[bookmark: _Hlk137643615]PROJETO DE LEI Nº 050, DE 14 DE JUNHO DE 2023.

Institui o PLANO MUNICIPAL DE CULTURA DO MUNICÍPIO DE ARROIO DO MEIO.

			O PREFEITO MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO, Estado do Rio Grande do Sul, Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte Lei.

			Art. 1º Fica instituído o Plano Municipal de Cultura do Município de Arroio do Meio, com o objetivo de contemplar as mais diversas atividades culturais presentes no Município e, sobretudo, organizar e normatizar a execução da política municipal de cultura.

			Parágrafo Único. As normas e diretrizes para implantação Plano Municipal de Cultura são aplicáveis a toda extensão territorial do Município.

			Art. 2º O Plano Municipal de Cultura do Município de Arroio do Meio e seus anexos são partes integrantes da presente Lei.

			Art. 3º É responsabilidade do Município de Arroio do Meio a implantação, aprimoramento e cumprimento das diretrizes e ações do plano.
			
			Art. 4º O Plano Municipal de Cultura de Arroio do Meio será revisto periodicamente, de forma integral, em prazo não superior a 10 (dez) anos.

Parágrafo único. A primeira revisão deste Plano deverá ocorrer, preferencialmente, ao final dos 2 (dois) primeiros anos de sua implementação.

			Art. 5º São revogadas as disposições em contrário.

			Art. 6º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

			Arroio do Meio, 14 de junho de 2023.


DANILO JOSÉ BRUXEL
Prefeito Municipal
REGISTRE-SE E PUBLIQUE-SE
Data Supra


ÁURIO PAULO SCHERER
Secretário da Administração
MENSAGEM JUSTIFICATIVA AO PROJETO DE LEI Nº 050, DE 14 DE JUNHO DE 2023.


			Senhor Presidente,
			Senhoras e Senhores Vereadores:

			Encaminhamos o presente Projeto de Lei que tem por objetivo instituir no Município de Arroio do Meio, o Plano Municipal de Cultura. Este Plano visa contemplar as mais diversas atividades culturais presentes no Município, sendo importante para o desenvolvimento cultural do Município, além de organizar e normatizar a elaboração e cumprimento das políticas públicas de cultura. 
Salientamos que o Plano Municipal de Cultura foi apresentado e debatido na 1ª Conferência Municipal de Cultura realizada no dia 13/06/2023 e que contou com a presença de várias entidades culturais representativas e comunidade em geral.

Ressaltamos ainda a urgência deste Projeto em virtude de exíguo prazo de entrega de novas exigências e regramento por parte da Secretaria Estadual da Cultura.

			Isto posto, colocamos a matéria para análise e votação de Vossas Senhorias.




								DANILO JOSÉ BRUXEL
								Prefeito Municipal.
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MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO


Do que trata um Plano Municipal de Cultura? Compreendendo e idealizando a cultura como múltiplas formas materiais e imateriais de expressão da sociedade, o Plano Municipal de Cultura diz respeito às ações, projetos, políticas públicas e aos programas públicos que fomentam a convivência respeitosa entre as diferenças culturais que constituem um programa municipal, proporcionando o aumento da qualidade de vida dos cidadãos.
Sendo que a gestão pública não se norteia somente à implementação de uma política de eventos artísticos-culturais, o Plano Municipal de Cultura contempla reconhecer, proteger e fomentar as diferentes expressões culturais.
 Através da gestão pública da cultura, tem-se a capacidade de exercitar a cidadania e elevar a autoestima da população em diversas faixas etárias, condições sociais ou econômicas.
Consegue-se, através do Plano Municipal de Cultura, enriquecer e divulgar nossos costumes, bem como preservar nossas tradições e perpetuar a nossa história, pois proporciona-se condições de participação e vivência da nossa maior riqueza cultural que é o nosso povo.

Prefeito: Danilo J. Bruxel
Vice-Prefeita: Adriana Celestina M. Lermen


MENSAGEM DO COORDENADOR DE CULTURA


	
	As manifestações culturais já decorriam na pré-história. Muito antes do primeiro registro escrito, seja no retrato rupestre das caçadas ilustradas em alguma caverna remota, na dança ao redor do fogo, nos sons timidamente produzidos por ossos perfurados ou simplesmente nas atitudes de algum hominídeo exaltando as suas primeiras crenças ao comemorar o prêmio do alimento ou talvez agradecendo em seu íntimo o fato da existência.
	Seja como for, a Cultura é um valor íntegro do ser humano. É fator preponderante do enriquecimento de cada pessoa em sua comunidade. É fator de autoestima e autodeterminação. Gera novos conhecimentos e tem o poder de introduzir uma capacidade crítica e criativa de formação para a cidadania.  E por que não, um fator de inclusão, aproximação e entendimento.
	Como defendido pela UNESCO, “a criatividade contribui para a construção de sociedades abertas, inclusivas e pluralistas”. ( … ) “Tanto o património como a criatividade constituem as bases de uma sociedade do conhecimento vibrante, inovadora e próspera, sendo que não haverá desenvolvimento sustentável sem um forte componente cultural”.
	Muitos assuntos são debatidos no dia a dia: esporte, economia, turismo, religião, infraestrutura, comportamentos sociais, enfim, cabe também a todos os agentes culturais defenderem essa bandeira tão importante na sociedade humana, seja no contexto de uma Nação, de um Estado ou de um Município. 
	Eu, como cidadão arroio-meense, me sinto honrado pela oportunidade que me foi atribuída na participação da elaboração do Plano Municipal de Cultura, que será um fator importantíssimo para o desenvolvimento social do município de Arroio do Meio.
	Grande foi o esforço de todos os envolvidos na elaboração desse documento de aproximadamente sessenta páginas, realizado em curto espaço de tempo, contudo, procura descrever toda a diversidade cultural do Município de Arroio do Meio, sua competência, atribuições e desafios.
	Agradeço de coração a todas as pessoas envolvidas; ao meu grande amigo e colega professor e historiador Dr. Sérgio Nunes Lopes, que soube magistralmente conduzir a elaboração; membros do primeiro Conselho Municipal de Cultura; Secretaria Municipal de Educação e Cultura em nome da Secretária Iliete Rockenbach Winck; Câmara de Vereadores e Administração Municipal através do Prefeito Danilo José Bruxel e a Vice-Prefeita Adriana Celestina M. Lermen. 


Paulo Roberto Haas
Coord. de Cultura do Município de Arroio do Meio


































CONSELHO MUNICIPAL DE CULTURA




	DANILO JOSÉ BRUXEL, PREFEITO MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO, RS, no uso de suas atribuições legais, de conformidade com o disposto na Lei nº 4.139, de 04/05/2023, e em atenção ao processo protocolado sob nº 135.565, de 10/05/2023, NOMEIA membros para integrar o CONSELHO MUNICIPAL DA CULTURA, conforme disposto abaixo:



A) Representantes Governamentais:

1)  REPRESENTANTES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
Titular: Paulo Roberto Haas
Suplente: Sérgio Nunes Lopes

2) REPRESENTANTES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E FAZENDA
Titular: Valdecir Leandro Crecencio
Suplente: Adriano Wohlgemuth de Mello


B) Representantes  Não-Governamentais:

3)  REPRESENTANTES DO NÚCLEO MUNICIPAL DE CULTURA
Titular: Nairo Henrique Linck 
Suplente: José Eduardo Ely

4) REPRESENTANTES DO CÍRCULO DE AMIGOS DE BOPPARD (CIDADE COIRMÃ)
Titular: Eneida Führ Kuhn 
Suplente: Dulci Zimmer 


SUMÁRIO

APRESENTAÇÃO	9
1. PANORAMA HISTÓRICO DO MUNICÍPIO	10
1 1. Contexto Histórico de Arroio do Meio	10
1.2. Perfil Sócio Estatístico de Arroio  do Meio	16
2. PANORAMA CULTURAL DE ARROIO DO MEIO - DIAGNÓSTICO	16
2.1. Diagnóstico Institucional	17
A) Quilombo São Roque	17
B) Círculo de Amigos  de Boppard a. Rh. em Arroio do Meio	18
C) Núcleo Municipal de Cultura	19
D) Biblioteca Pública Municipal Barão do Rio Branco	20
E) Associação Arroio do Meio em Arte	21
F) Grupos de Danças Folclóricas Alemãs	21
Grupo de Danças Folclóricas Alemãs FROHSINN	21
Grupo de Danças Folclóricas Alemãs Helmuth Kuhn	22
G) CTG Querência do Arroio do Meio	22
H) Associação Cultural e Musical de Arroio do Meio (ACMA)	23
I) Casa do Museu	24
J) Orquestras municipais	26
K) Grupo teatral Chama (Foice Acena)	27
L) Residência Artística Urbana - RAU	28
M) Grupos de Idosos - Terceira Idade	28
N) Feira Gastronômica	29
O) Circuito dos Vales	30
P) Aniversário de Emancipação Político-Administrativa do Município de Arroio do Meio - ANIVERFEST	30
Q) Eventos de Final de Ano	31
R) Gincana Municipal de Arroio do Meio	31
S) FESTICAM	32
T) Eventos tradicionais de etnias	32
Deutscher Abend	32
Filó Italiano	33
U) Bandas de Baile	34
V) Canto Coral	35
X - Espetáculo “Paixão e Morte de Jesus Cristo” - Via Sacra	37
Z - CULTURARTE - Feira do Livro	38
2.1.1. A política cultural do município	40
2.1.3. Ordenamento legal	44
2.2. Diagnóstico Estrutural	46
2.3. Diagnóstico do Segmento Artes Cênicas	48
2.5. Diagnóstico do Segmento Literatura	50
2.6. Diagnóstico do Segmento Música	51
2.7. Diagnóstico do Patrimônio e Acervo Histórico Cultural	52
2.8. Diagnóstico do Planejamento e Gestão Cultural	54
2.9. Diagnóstico das Comunidades Tradicionais e Identitárias	55
3. DIRETRIZES PARA O DESENVOLVIMENTO CULTURAL DO MUNICÍPIO	57
3.2. Eixos Estratégicos da Cultura Municipal	60
4. ANEXO 1	62
5. ANEXO 2	66
6. RESSALVA	67
7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICA	68
Documentos:	69
Sites consultados:	69



[bookmark: _vxc7ovodtn26]APRESENTAÇÃO


Dada a diversidade cultural existente no Município de Arroio do Meio/RS, o Plano Municipal de Cultura terá como meta principal dar suporte e apoio, a médio e longo prazo, às iniciativas culturais que emanarem das comunidades e entidades arroio-meenses, bem como definir e coordenar políticas públicas direcionadas ao setor cultural, viabilizando, assim, a continuidade do desenvolvimento dessa área para as futuras gerações.
Com duração decenal, o Plano Municipal de Cultura de Arroio do Meio foi elaborado pelo Conselho Municipal de Cultura e convidados, embasado nos múltiplos diálogos estabelecidos em encontros presenciais ou através de videoconferências, seguindo as orientações da Secretaria Estadual da Cultura - SEDAC/RS.
O Plano Municipal de Cultura de Arroio do Meio é uma das ferramentas condicionais de integração do município ao Sistema Estadual e Nacional de Cultura. Além de um planejamento de médio e longo prazo, configura-se como item essencial para a eficácia do Conselho Municipal de Cultura, assim como para a solidificação dos processos de participação da sociedade na formulação de políticas públicas no âmbito da cultura.


[bookmark: _wlhk0fn3p01d]1. PANORAMA HISTÓRICO DO MUNICÍPIO

[bookmark: _j6lee7hvwsfq]1 1. Contexto Histórico de Arroio do Meio

Arroio do Meio é um dos 36 municípios da região do Vale do Taquari, no Estado do Rio Grande do Sul. Criado em 28 de novembro de 1934, pelo Decreto Estadual número 5.759, desmembrando-se dos municípios de Lajeado e Encantado, sua instalação deu-se em 02 de janeiro de 1935. Está localizado na região central do Vale do Taquari, distante 126 quilômetros de Porto Alegre, Capital do Estado do Rio Grande do Sul.
A consulta à bibliografia, que aborda aspectos históricos do município, não se constituiu em um levantamento com análise aprofundada como se fosse uma revisão do ponto de vista historiográfico. O objetivo, da composição deste preâmbulo, é apenas apresentar alguns dados históricos para dar a conhecer brevemente a circunscrição administrativa que se mobiliza para a montagem do seu Plano Municipal de Cultura.
Ao longo das páginas que seguem será possível perceber a organização dos segmentos culturais organizados em sua diversidade. Será possível perceber ainda o quanto adensam o lugar tanto em relação à diversidade de manifestações quanto no que se refere à demografia. Em relação a este último aspecto, a representação do espaço não foi sempre assim:

Antes de ser para o homem branco, a mata virgem era uma constante no território intocado, onde despontam majestosos os pinheiros. Dentre árvores nobres e vulgares, na saudade de um passado que não volta, vale lembrar aquelas espécies frutíferas, em cujos galhos se encarapitavam os jovens de então, como as quaresmeiras, pitangueiras, guabirobeiras, ingazeiras e outras. Economicamente, além das madeiras de lei, abundantes, presente se faziam os ervais, de cujas folhas se produzia o mate para o chimarrão, hábito depois adotado pelos alienígenas aqui chegados. (Thomé, 1984, p. 29).

A referência a vestígios das primeiras ocupações antrópicas se dá de forma genérica e pouco precisa. O mesmo autor menciona que às margens do rio Forqueta há uma “caverna de bugres”. Não faz referência a nenhum trabalho arqueológico, apenas enfatiza que no local foram encontrados objetos como pontas de flecha, machadinhas de pedra, vasos de cerâmica e boleadeiras. O material teria sido recolhido pelos moradores locais, “extraviando-se”, porém, com o tempo. (Thomé, 1984, p. 30).
Pesquisas arqueológicas mais recentes, entretanto, colocam Arroio do Meio como um dos primeiros lugares a figurarem no panorama arqueológico do Vale do Taquari:
As primeiras pesquisas foram realizadas nos municípios de Arroio do Meio e Muçum, na década de 1960, pelo arqueólogo Dr. Pedro Ignácio Schmitz, do Instituto Anchietano de Pesquisas – IAP – UNISINOS, de São Leopoldo/RS. Em 1965, Schmitz fez incursões em Muçum, onde catalogou o Sítio Arqueológico RS-03, na localidade de Capela do Rosário. Em Arroio do Meio, Schmitz catalogou os sítios RS-27, RS-28, RS-29 e RS-30, todos situados na localidade de São Caetano. (Kreutz, 2008, p. 55).

Conforme Kreutz et al. (2011), contudo, há apenas um sítio arqueológico oficialmente registrado no Banco de Dados do IPHAN. Trata-se do sítio RS-T 113, localizado em São Caetano, na propriedade de João Werner Gräff.
Segundo Relly, Machado e Schneider (2008), na primeira metade do século XVII, os padres da Companhia de Jesus haviam fundado uma redução perto de onde hoje se localiza Passo Fundo. A redução de Santa Tereza, como era conhecida, serviu de base para os padres Ximenez e Juan Suárez. Os religiosos teriam atingido a região com o objetivo de cooptarem os indígenas que aí habitavam para a redução. Thomé (1984), também trata desse assunto ao enfocar o passado de Arroio do Meio.
Algumas das fontes bibliográficas antes mencionadas partem do atual território de Colinas. É oportuno esclarecer que Arroio do Meio e Colinas são municípios separados pelas águas do Rio Taquari. Arroio do Meio situa-se na margem direita do rio (toma-se como base o sentido da correnteza do rio - Sul); consequentemente, Colinas à esquerda. Em território arroio-meense, o rio Forqueta, um dos mais importantes afluentes do Taquari, soma-se às suas águas. Aliás, é este mesmo rio que marca a divisa entre Arroio do Meio e o município de Lajeado.
Nesse território de abundante hidrografia, os pesquisadores supracitados relatam acontecimentos dramáticos durante a década de 30 do século XVII. Jesuítas e bandeirantes disputavam os grupos de indígenas guarani que habitavam o lugar. Thomé (1984), a exemplo de Relly, Machado e Schneider (2008), também menciona a redução de Santa Tereza e as atividades dos dois padres jesuítas descritas por esses últimos e aqui já apresentadas.
Nas duas obras há referência à venda de indígenas como escravos que seguiam para o centro-oeste do território hoje conhecido como Brasil. Os pesquisadores mencionam a indignação dos padres ao detectarem que os bandeirantes corromperam algumas lideranças indígenas que se tornaram os principais capturadores dos seus iguais para serem entregues aos paulistas. A situação é detectada na documentação examinada, tais como as correspondências dos padres direcionadas aos seus superiores na Europa. Aí os religiosos denunciam, por exemplo, o protagonismo de Parapoti (Parapopi), um dos principais comerciantes de indígenas em terras hoje pertencentes a Colinas e a Arroio do Meio.
O século XVIII representa um hiato nos registros sobre o passado de Arroio do Meio, que só passa a figurar no século XIX:

Muito pouco se conhece dos fatos que marcaram o início do povoamento e desbravamento da região de nosso município. Sabemos que a sinopse histórica marca o ano de 1853, como o marco inicial da vida do branco em nosso município, quando aqui se fixaram algumas famílias cujos nomes nem mesmo sabemos ao certo. (Thomé, 1984, p. 31).

Kreutz et al. (2011) vale-se dos estudos de Ahlert e Gedoz (2001) para detectar a distribuição de terras no período. Conforme as fontes dos autores, em 1754, algumas sesmarias foram distribuídas ao longo do rio Taquari na direção norte. Nessa direção, a partir de Taquari está Lajeado, que abrangia o atual território arroio-meense. A primeira sesmaria doada, nas terras de Arroio do Meio, data de 1815, quando Ricardo José Villanova recebeu o território que passou, mais tarde, a denominar-se Fazenda São Caetano. (Kreutz et al, 2011).
A sesmaria, com o tempo, foi se dividindo e mudando de mãos, até que imigrantes alemães ou migrantes de colônias mais antigas adquirissem terras e ocupassem-nas:
O início desse processo de ocupação pelos imigrantes ocorreu na segunda metade do século XIX, na atual localidade de São Caetano, onde se localizava a sede da Fazenda São Caetano. A Fazenda era de propriedade do Capitão Francisco Silvestre Ribeiro. Após seu falecimento, sua viúva, Ana de Oliveira Salazar Ribeiro, vendeu parte dela, incluindo a sede, a João (pai), Sebastião e Baltazar (filhos) Gerhard. (Escola São Caetano: 100 anos de história, p. 09).

Thomé (1984: 46) igualmente apresenta João Gerhard como o primeiro colono de origem alemã a adquirir terras no espaço hoje conhecido como Arroio do Meio. Kreutz et al. (2011) referenda e amplia as informações acerca da aquisição da Fazenda São Caetano pelo referido imigrante.
O incentivo à imigração para a região ganhou relevo e empresas particulares exploravam a venda de lotes para os imigrantes. É o caso da Batista e Fialho Cia, uma empresa de imigração que loteou grande parte do território de Arroio do Meio para posterior comércio aos imigrantes ítalo-germânicos.
 Conforme projeto coordenado pela historiadora Carla Jacqueline Schroeder, que resultou na publicação da obra Escola São Caetano: 100 anos de história (Ed. Univates, 2010), dados também trabalhados por Bersch et al. (2006), a ocupação se deu a partir de 1860. Segundo os mesmo autores, enquanto a colônia particular São Caetano (atualmente bairro homônimo) tinha muitos proprietários, o atual centro teve como “loteadora” a, já referida empresa Batista e Fialho Cia.
Usando de subterfúgios que chegam a ser caracterizados por Christillino (2010) como grilagem de terras públicas, a Batista e Fialho Cia expande os seus negócios. Em tom mais ameno, Bersch et al (2006), baseando-se em Amstad (2005), informa que, aproveitando-se de brechas existentes na Lei de Terras de 1850, o governo vendera possessões públicas à iniciativa privada. Fora dessa forma que a Batista e Fialho Cia adquirira “extensas áreas de terras devolutas situadas na margem esquerda do rio Forqueta e nos vales dos arroios Grande e do Meio, além de outras glebas em [...] Muçum e Estrela” (Bersch et al. 2006, p.51).
Os vales dos referidos Arroio do Meio e Arroio Grande cortam a área urbana do Município. A proximidade do núcleo urbano com a foz dos referidos cursos d’água (todos deságuam no Rio Taquari) gera, em épocas de abundância pluviométrica, transtornos, pois o rio maior represa as águas dos arroios, provocando enchentes. Percebe-se que essa área, embora com o referido problema estrutural, fora vendida aos colonos alemães, que deram características urbanas ao espaço.
Thomé (1984: 53) apresenta os primeiros colonos a comprarem terras na região que viria ser a sede da municipalidade. Conforme o autor José Gerhard tornara-se proprietário em 1861; Felipe Christ, em 1873; Aldolfo Marder também figuraria entre os proprietários de terras nesse espaço.
 O território encerrou o século XIX como parte do município de Lajeado, emancipado em 1891. A pujança da localidade contrastava com as dificuldades de mobilidade por terra. O rio Forqueta apresentava-se como empecilho na ligação do lugar à sede. Por conta do desenvolvimento do povoado, o governo municipal alocou um funcionário na região para cuidar dos interesses do erário e para mediar possíveis desentendimentos. (Thomé, 1984, p.72).
O século XX inicia-se com a luta de algumas lideranças locais pelo status de distrito. O objetivo só foi atingido após desentendimentos com a autoridade municipal e audiências com Borges de Medeiros, presidente do estado. Em 21 de dezembro de 1914, o povoado de Arroio do Meio passa a 6° distrito de Lajeado. Com a emancipação de Encantando em 1915, houve uma reordenação distrital e Arroio do Meio passou a ser o 4° distrito de Lajeado. (Thomé, 1984, p. 75).
A década de 1930 marca o fim da Primeira República, com a ascensão de Getúlio Vargas em âmbito nacional. Politicamente, Arroio do Meio também deu passos decisivos. Em 1933, tornou-se público o desejo de emancipação. O Comitê Pró-Emancipação atuou no sentido de conseguir adesão de distritos de Lajeado (atual Pouso Novo) e Encantado (atual Nova Bréscia), a fim de satisfazer o que a legislação determinava em relação à produção de receitas e ao coeficiente populacional. (Thomé, 1984, p. 75).
Alguns percalços políticos se fizeram sentir, pois membros do Comitê Pró-Emancipação enviaram correspondência confidencial a Flores da Cunha, aconselhando-o a não criar o novo município. Pe. Jacob Seger, Waldemar Moesch e Antônio Fornari formaram a dissidência. Sendo esses membros do partido da autoridade estadual, mesmo com o empenho anterior da palavra, o município não foi criado. A resposta veio nas eleições estaduais. Arroio do Meio votou na oposição embora Flores da Cunha tenha sido o escolhido no restante do estado. Ao invés de recrudescer, Flores da Cunha publica o Decreto n° 5759, de 28 de novembro de 1934, criando o município. Em seu artigo 1° consta:

Fica elevado à categoria de município com a denominação de ARROIO DO MEIO e séde no povoado de mesmo nome, o território constituído pelos quarto e partes do quinto e sétimo districto do município de Lageado e do quinto e parte do primeiro districto do de Encantado. (Decreto 5759/34 apud Thomé, 1984, p. 90).

O autor supracitado reproduz na íntegra o documento e menciona, na sequência, os decretos que se sucederam até o final de 1934, para que a instalação se efetivasse em 2 de janeiro de 1935.
Na iminência de completar nove décadas de história independente, a municipalidade se organiza para oferecer diretrizes aos eventos e manifestações culturais nas suas mais diversas linguagens. Pelas artes, produção historiográfica e preservação do Patrimônio Histórico e Cultural vêm à tona elementos que dinamicamente documentam cada contexto.


[bookmark: _g0540xly8we0]1.2. Perfil Sócio Estatístico de Arroio  do Meio

Com as coordenadas  29° 24' 03" S 51° 56' 42" W, Arroio do Meio é um município brasileiro que se localiza no interior do  Estado do Rio Grande do Sul, no Vale do Rio Taquari, o 3º vale mais fértil do mundo. Distante 126 km da capital do Estado, Porto Alegre, para a qual tem acesso pela RS 130 no entroncamento com a RS 483 e BR 386 em Lajeado. Tem como municípios limítrofes:Capitão, Colinas, Estrela, Lajeado, Marques de Souza, Roca Sales, Travesseiro e Encantado. 
Fonte: (https://arroiodomeio.rs.gov.br/pagina/id/3/?dados-do-municipio.html) 
Conforme dados apresentados pelo Departamento de Economia e Estatística do Estado do RS, a população estimada de Arroio do Meio é de 23.133 habitantes  para o ano de 2021, o que determina a densidade demográfica de 144 hab/km². A taxa de analfabetismo (2000) é de 2,86 % e a expectativa de vida ao nascer é de 77 anos, segundo censo do IBGE em 2010. 
Fonte:(https://indicadoresmunicipais.planejamento.rs.gov.br/ - DEE/RS)[image: ]























Lopes, 2012
[bookmark: _w1nujzbwi1an]
2. PANORAMA CULTURAL DE ARROIO DO MEIO - DIAGNÓSTICO

[bookmark: _cm09tbn7dnwk]2.1. Diagnóstico Institucional

O Município de Arroio do Meio possui diversos segmentos e eventos culturais, dentre os quais podemos citar:
[bookmark: _y8ius55b35u4]A) Quilombo São Roque

O Município de Arroio do Meio tem certificado, pela Fundação Cultural Palmares, em 17 de novembro de 2005, o Quilombo São Roque. A formalização do reconhecimento do território ocorreu em 06 de dezembro de 2005, por meio de portaria publicada no Diário Oficial da União (DOU). O quilombo foi fundado por Alcides Geraldo da Silva, mais conhecido como Vovô Teobaldo, e mantém as tradições trazidas pelos antepassados. 
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988
FCP – Fundação Cultural Palmares
Nome Atribuído: Quilombo São Roque
Localização: Arroio do Meio-RS
Processo FCP: Processo n° 01420.002151/2005-37
Certificado FCP: Portaria n° 44/2005, de 38515
Quilombos certificados (2020)
https://www.ipatrimonio.org/arroio-do-meio-quilombo-sao-roque/#!/map=38329&loc=-29.409030483420747,-51.93485140800476,15

É comum ocorrerem, no início da noite, saraus artísticos, seja com instrumentos musicais, cantos e danças, que se convertem em momentos de muita alegria e recordações de músicas e cantigas antigas datadas da época do Vovô Teobaldo.
O Quilombo São Roque, apesar do avanço tecnológico, mantém o trabalho agrícola de forma manual, inclusive as artes produzidas na comunidade são totalmente artesanais. 
As danças, que remetem à cultura africana, são mantidas na essência, contrastando com movimentos contemporâneos aos quais lega algumas influências. A necessidade de buscar o sustento em ocupações fora do território se põe como um desafio para que a comunidade consiga manter o seu espaço e o cultivo de oportunidades que ensejem a prática de rituais e demais performances tradicionais.


[bookmark: _efr7u4lniy04]B) Círculo de Amigos  de Boppard a. Rh. em Arroio do Meio

O Círculo de Amigos de Boppard em Arroio do Meio é uma congregação de pessoas físicas, cidadãos arroio-meenses, maiores de 16 (dezesseis) anos, sem restrição de ordem político-partidária, religiosa, étnica ou de qualquer outra natureza que não a condição de serem brasileiros, comprometidos com os objetivos do convênio de cidades-irmãs, firmado em 06.08.2013, em Boppard, na Alemanha, nos termos das Leis municipais n°. 2.982/2011 e 3.195/2013.
O Círculo atua em apoio à Administração Municipal vinculado à Secretaria de Educação e Cultura (SEC/AM) – Departamento de Cultura e Turismo, do qual pode receber apoio logístico em suas atividades de planejamento e execução de ações. 
O Círculo de Amigos de Boppard tem como objetivo geral oferecer aos arroio-meenses, em especial aos jovens, uma alternativa extraescolar de formação social e cultural, por meio da convivência com a comunidade alemã de Boppard, favorecendo-lhes, deste modo, a abertura para o intercâmbio com outras culturas, o desenvolvimento da autoconfiança, da responsabilidade de cidadãos do Mundo e da iniciativa empreendedora em situações novas.
O Círculo de Amigos de Boppard tem por objetivos específicos: 
a) divulgar, no Município de Arroio do Meio, as oportunidades de intercâmbio dos munícipes com a população da cidade-irmã de Boppard a. Rh, nos termos do previsto na Lei Municipal nº 2.982/2011;
b) estimular arroio-meenses, especialmente jovens e professores, a participarem de grupos de intercâmbio nos termos do que prevê a legislação municipal específica; 
c) apoiar o Poder Executivo municipal na constituição de grupos de intercâmbio e na preparação dos integrantes dos mesmos para as viagens de intercâmbio; 
d) apoiar o Poder Executivo municipal no planejamento de eventos em que se oportunize a divulgação dos resultados de viagens de grupos de intercâmbio, com a participação dos cidadãos que dele participaram;
e) apoiar o Poder Executivo municipal na recepção dos grupos de intercambistas vindos da Cidade-Irmã de Boppard; 
f) apoiar o Poder Executivo na disponibilização de livros, revistas, informações, contatos ou outros materiais da cidade de Boppard, em Arroio do Meio e, desta cidade, em Boppard. 
As atividades do Círculo são coordenadas por uma diretoria eleita pelos membros, para um mandato bienal, com possibilidade de uma única recondução imediata. O(a) secretário(a) é designado(a) pelo Poder Executivo municipal dentre os servidores municipais efetivos. O Círculo conta com a assessoria de um Conselho constituído por três membros efetivos e três suplentes, eleitos por ocasião da eleição da Diretoria.

[bookmark: _aeh78dm7i8gh]C) Núcleo Municipal de Cultura

	O Núcleo Municipal de Cultura de Arroio do Meio é uma entidade civil sem fins econômicos, fundada em 08 de abril de 1991. Tem por objetivos: motivar, integrar, incrementar e desenvolver as atividades culturais do município. O grupo realiza encontros mensais na primeira terça-feira de cada mês, às 19 horas, na Casa do Museu, reunindo a diretoria e representantes dos grupos culturais, do Poder Público Municipal e da Comunidade.
Os encontros visam à discussão de assuntos pertinentes à Cultura. Atualmente, o Núcleo Municipal de Cultura é composto por 12 entidades, representando o canto coral, teatro, música instrumental, tradicionalismo gaúcho, artesanato e danças folclóricas alemãs:
· Associação de Cantores Vozes da Forqueta;
· Coral Misto Concórdia de Palmas;
· Associação de Cantores Concórdia de São Caetano;
· Coral Municipal de Arroio do Meio;
· Coral Misto de Palmas Sul;
· Vocal Nota Livre;
· Grupo Teatral Chama;
· Grupo Folclórico Alemão Frohsinn;
· Grupo de Danças Helmuth Kuhn;
· Centro de Tradições Gaúchas Querência do Arroio do Meio;
· Associação Arroio do Meio em Arte;
· Associação Cultural e Musical de Arroio do Meio.

Em meados de 1989, foi nomeada uma Comissão Provisória de Cultura de Arroio do Meio, embora os movimentos culturais já viessem ocorrendo, o que  levou à fundação do Núcleo Municipal de Cultura, em 1991. A partir de 1997, as movimentações culturais tiveram como destaque as Noites Culturais e demais programações municipais que voltaram a ocorrer com a possibilidade de o Cine Teatro Real poder ser alugado. 
O Núcleo Municipal de Cultura mantém uma política de incentivo financeiro aos grupos culturais constituídos juridicamente e participantes ativos da vida cultural do município por meio de convênio celebrado com o Município de Arroio do Meio. A entidade possui regimento interno próprio e elege sua diretoria a cada dois anos.

[bookmark: _apl3nqyk8yeh]D) Biblioteca Pública Municipal Barão do Rio Branco

	A Biblioteca Pública Municipal Barão do Rio Branco foi criada em 1969, por meio da Lei Municipal nº 22, de 29 de agosto de 1969. Desde 2008, está instalada na Rua Dr. João Carlos Machado, nº 1000, junto à Secretaria Municipal de Educação e Cultura e está aberta a toda a comunidade local e regional, com atendimento de segunda a sexta-feira.
	Em 2019, ano de seu cinquentenário, passou por reforma, a fim de oferecer um ambiente mais atrativo e acolhedor, com espaço infantil, computadores com acesso à internet e mesas para realização de pesquisas.
	O acervo é composto por, aproximadamente, 13 mil exemplares, incluindo periódicos, livros de diversas áreas do conhecimento e, principalmente, de literatura, para todas as idades. A biblioteca dispõe ainda de livros em braile e audiolivros. Além da consulta no local, mediante cadastro prévio, os leitores podem solicitar o empréstimo domiciliar dos livros, permanecendo com eles por até duas semanas. O público leitor é bastante variado (crianças, jovens, adultos e idosos) e só nos últimos 12 meses foram realizados em torno de 4.500 empréstimos domiciliares de livros. Ao longo desses 50 anos, este espaço cultural vem desenvolvendo diversas atividades e projetos de incentivo à leitura e entre as iniciativas, destacam-se: clube de leitura, contação de histórias, feira de troca-troca de livros, biblioteca itinerante, sarau literário, cinema na biblioteca, entre outros.

[bookmark: _kwop215lqv18]E) Associação Arroio do Meio em Arte

	Em 2019, por ocasião dos festejos dos 85 anos do município, foi inaugurada, na Rua Dr. João Carlos Machado, no pátio da Secretaria de Educação e Cultura, a Casa do Turista e do Artesão.
O espaço proporciona visibilidade ao artesanato local e também funciona como um centro de informações turísticas, sendo coordenado pela Associação dos Artesãos de Arroio do Meio. No local, podem ser adquiridos produtos confeccionados pelos artesãos integrantes da Associação Arroio do Meio em Arte. 
Os trabalhos são confeccionados pelos artesãos de forma independente em suas residências e “ateliers” particulares. 
A Associação Arroio do Meio em Arte organiza um cronograma para os artesãos estarem no espaço e colaborar no atendimento ao público.
A gestão municipal tem articulado proposta para investir tanto na qualificação quanto na promoção dos trabalhos realizados pelo grupo.


[bookmark: _k7yj3r4i70cf]F) Grupos de Danças Folclóricas Alemãs 

[bookmark: _7yu8o6m9att7]Grupo de Danças Folclóricas Alemãs FROHSINN

O grupo iniciou suas atividades em 1989 junto à Comunidade Evangélica de Forqueta. Foi oficializado em 1991 e é formado atualmente por 120 integrantes, divididos nas categorias:
· Mirim;
· Infanto-Juvenil;
· Juvenil;
· Semi-oficial;
· Oficial;
· Casados.

 Em suas apresentações, o grupo entretém o público com a alegria das danças e com o multicolorido de seus trajes folclóricos. Suas distintas categorias participam de vários encontros folclóricos, eventos comunitários e culturais no município e nos Vales do Taquari, Caí e Rio Pardo, dentre outras regiões do Estado e até fora dele.

[bookmark: _29tuyz5r450z]Grupo de Danças Folclóricas Alemãs Helmuth Kuhn
O Grupo de Danças Helmuth Kuhn foi fundado em março de 1983, a convite do Sr. Helmuth Kuhn. A estreia foi no dia 02/07/1983, no primeiro “Antigamente Era Assim”, baile promovido pela Comunidade Evangélica São Caetano, ao som dos bandoneons dos Srs. Helmuth Kuhn e Telmo Körner.
O grupo recebe este nome em homenagem póstuma ao seu idealizador e fundador, que faleceu em 09 de agosto do mesmo ano. Os 26 integrantes viram-se órfãos e tristes, mas o apoio das pessoas da Comunidade foi fundamental para a sequência. A decisão de dar continuidade ao grupo recém formado foi dos próprios integrantes. Hoje são 40 anos de atividades ininterruptas, centenas de apresentações e participações em diversos eventos culturais e festivais.
 	Uma história de persistência, dedicação e amor aos nossos antepassados. Atualmente, conta com aproximadamente 200 integrantes e 7 categorias, além de uma lista de espera de mais de 20 jovens e crianças. Os integrantes estão divididos entre as seguintes categorias:
· Categoria Prost;
· Oficial;
· Semioficial;
· Juvenil;
· Infanto-juvenil;
· Mirim;
· Pré Mirim.
O grupo vê na dança e no teatro uma forma de resgatar as tradições, cultivar e divulgar a cultura alemã, de geração em geração, oferecendo aos seus integrantes uma opção sadia de conhecimento e lazer.

[bookmark: _rc0e5i59b06h]G) CTG Querência do Arroio do Meio

O Centro de Tradições Gaúchas Querência do Arroio do Meio, entidade vinculada à 24ª Região Tradicionalista, foi fundado em 06/12/1986 e seu primeiro patrão foi o senhor Leodir Luis Pavi. Com sede na Rua Professora Alice Ferreira Rodrigues, nº 869, Bairro São José, em Arroio do Meio – RS, mantém um galpão próprio vinculado ao Parque Municipal de Eventos.
 É uma entidade sem fins lucrativos e conta com mais de 125 sócios. Atualmente, tem como patrão, o senhor Clécio Schwarzer e, como vice-patrão, o senhor Airton Tem Pass e demais integrantes da diretoria (patronagem). O CTG traz como lema “Gaúcho em Qualquer Chão” e sedia, anualmente, dois grandes eventos como o Rodeio Crioulo Estadual e o Rodeio Artístico, além de diversos eventos artísticos, sociais, culturais e campeiros.
 A invernada artística, coordenada por Renata Oberherr e Ana Luiza Coelho Bueno, representa um grupo de mais de 100 dançarinos, divididos em cinco categorias:
· Pré-mirim;
· Mirim;
· Juvenil;
· Adulta;
· Veterana. 

A gestão de prendas e peões (prendado) é coordenada por Natália Gomes Schwarzer e Verenice Magali Diniz da Luz e constitui um grupo de pessoas que estão à frente das atividades sociais e culturais promovidas pela entidade, bem como fazem a representação do CTG em âmbito regional. A Campeira, coordenada pelo Capataz Campeiro, senhor Eduardo Scherer, constitui um grupo de laçadores que representam a entidade e participam dos eventos campeiros em nível regional e estadual.

[bookmark: _9om6uqsclic7]H) Associação Cultural e Musical de Arroio do Meio (ACMA)

A Associação Cultural e Musical de Arroio do Meio - ACMA, pessoa jurídica de direito privado sem fins econômicos, é uma entidade que visa contribuir para o desenvolvimento e evolução da sociedade ao recuperar e apregoar princípios e valores éticos e morais extraídos do conjunto de bens intangíveis - costumes, práticas, música e artes em geral - deixados como legado cultural pelos imigrantes europeus, em particular os de matriz germânica, que se fixaram inicialmente no Rio Grande do Sul e cuja presença ainda é facilmente e fortemente perceptível em toda a região Sul do Brasil.
Dentre as finalidades da Associação Cultural e Musical de Arroio do Meio – ACMA, está a valorização da cultura musical trazida e desenvolvida por imigrantes de origem germânica e seus descendentes a partir de sua chegada e fixação em solo brasileiro, especialmente sul-rio-grandense. Trata-se do resgate, preservação e conservação de um acervo musical de grande valor cultural.
Uma das formas de consecução dos seus objetivos é a difusão da música instrumental por meio de apresentações e produções musicais, isoladamente e também em parceria com outras entidades culturais.
Estão previstas, ainda, parcerias com outras entidades, de cunho artístico cultural, voltadas à preservação, valorização e manutenção das práticas e tradições da cultura germânica e teuto-brasileira, como o canto coral, grupos de dança, teatro, produções audiovisuais, literatura-idioma alemão atual e falares regionais/antigos, artes plásticas, festas típicas, entre outras.
A banda, denominada Schtena Big Band, obteve grande êxito em suas apresentações presenciais em 2019. Já em 2020, com as atividades prejudicadas em função da pandemia de Covid-19, não foram possíveis grandes apresentações com público, dando-se preferência para apresentações transmitidas virtualmente. Neste sentido, foi realizada uma live, transmitida ao vivo diretamente da Igreja Matriz de Arroio do Meio, assim como foi gravado um videoclipe, também com uma mensagem de Natal. No ano de 2021, observando o retorno gradual das atividades com público, já ocorreram algumas apresentações ao vivo da Schtena Big Band, o que seguiu com mais intensidade no ano de 2022.
Além das atividades da banda, outra iniciativa que está literalmente “no ar” é o programa radiofônico semanal VERBINDUNG, ou Conexão, que, além de muita música, apresenta vários convidados que trazem temas e comentários muito interessantes, valorizando sempre a história geral, regional e da imigração alemã, assim como a linguagem, com o alemão padrão e outros falares e idiomas relacionados. Tem ainda outros projetos que deverão criar forma e serão levados a efeito no decorrer do tempo, ressaltando que todos os músicos, comunicadores e comentaristas fazem um trabalho voluntário.

[bookmark: _5jnvwhjb7sjc]I) Casa do Museu

Instalado no prédio denominado Casa do Museu, situado na Rua Visconde do Rio Branco, 604, esquina com a Rua Monsenhor Jacob Seger, o Museu Público Municipal - Casa do Museu,  coloca-se como um espaço de memória, no qual se identifica, preserva, valoriza e divulga o Patrimônio Histórico e Cultural do município de Arroio do Meio, por meio da salvaguarda do acervo e de programas expositivos dinâmicos de curta e longa duração, constituindo-se também em um espaço de criação e difusão de expressões artísticas, numa perspectiva de um museu para todos.
A Casa que abriga o Museu foi erguida em 1918 e serviu como consultório e residência do médico alemão Ernesto Von Hoeckel quando da transferência de sua família para Arroio do Meio. Em 1941, foi vendida ao Sr. Edgar Jung transformando-se em residência da família. Em 1951, o imóvel foi adquirido pelo Poder Público, para abrigar a Prefeitura Municipal, que funcionou na casa entre os anos de 1952 e 1974. De 1974 a 1979, a casa ficou fechada até ser vendida. Entre os anos de 1979 e 1986, foi alugada para empreendimentos comerciais diversos.
Em 1984 e 1986, o imóvel foi declarado de utilidade pública, desapropriado, e readquirido pelo município em 1992. De 1993 a 1997, funcionou como Casa de Cultura e Biblioteca Pública Municipal. Entre os anos de 1998 e 2008, abrigou a sede da Secretaria de Educação e Cultura. Em 2002, pelo Decreto nº 1.439/2002, de 28 de novembro de 2002, o prédio foi tombado, como Patrimônio Histórico e Cultural do município, visando a sua preservação. A trajetória legislativa da casa até tornar-se museu pode ser visualizada na tabela abaixo; 
	ANO
	LEI/DECRETO
	ASSUNTO

	1984
	Decreto 95/84
	Em 26 de setembro, declara de utilidade pública para fins de desapropriação uma casa onde funcionou a Prefeitura e a Secretaria de Educação conhecida, por algum tempo, como Casa de Cultura.

	1986
	Decreto 301/86
	Em 28 de outubro. Nova declaração de utilidade pública do mesmo imóvel. Em ambas as declarações de utilidade pública, os decretos municipais são embasados no Decreto-lei Federal n° 3.365 de 21 de julho de 1941, garantindo, desta forma, a constitucionalidade do ato administrativo em questão.

	2002
	Decreto 1.439/2002
	Em 28 de novembro de 2002, por ocasião do aniversário do município, o prédio é tombado como Patrimônio Histórico e Cultural de Arroio do Meio.

	2008
	Lei 2.632/2008
	De 05 de junho de 2008. Esta disposição legislativa autorizou o governo municipal a abrir um Crédito Adicional no valor de R$ 1.070.000,00, indicando os respectivos recursos a serem incorporados no orçamento de 2008. A Secretaria de Educação e Cultura recebeu deste montante a quantia de R$ 110.000,00, destinados à reforma do prédio com vistas à instalação de um museu naquele espaço após a execução das obras.

	2008
	Lei 2.683/2008
	Em 20 de novembro de 2008, procedeu a afetação do imóvel para finalidade pública tendo expressado aí a destinação do prédio, qual seja, para a instalação de um museu público municipal.

	2013
	Decreto n° 2.174/2013
	Em 25 de novembro de 2013 criou-se oficialmente o Museu Público Municipal de Arroio do Meio - Casa do Museu.


Fonte: Secretaria Municipal de Administração de Arroio do Meio/RS.

O museu conta com espaço de exposições no andar térreo. Aquelas dependências são ocupadas por mostras temporárias de curta e média duração. Além disso, a instituição conta com espaços destinados à Reserva Técnica, Sala de Restauro e Higienização e Sala de Oficinas.
Mais de 12000 (doze mil) peças compõem o atual acervo constituído mormente por fotografias e documentos. Em torno de oito mil fotos estão em processo de identificação, digitalização e catalogação. A Reserva Técnica conta ainda com acervo tridimensional em menor número. O principal desafio quanto à gestão do acervo tem sido a demanda por espaço. A coordenação tem sinalizado em correspondências periódicas de caráter técnico, a necessidade de destinação de outros espaços para este fim sugerindo para tanto a remoção do Departamento de Trânsito e da Junta Militar das dependências do Museu, fazendo com que o prédio seja destinado exclusivamente para a sua finalidade precípua.


[bookmark: _8ypjaibzkn6d]J) Orquestras municipais

A música sempre esteve presente na história do Município de Arroio do Meio, porém, durante muito anos, a voz, principalmente por meio do canto coral, é que ocupou o papel principal, ao passo que os instrumentos musicais atuavam de forma coadjuvante. Isso se deve à herança deixada pelos primeiros imigrantes aqui estabelecidos, que, por diversas dificuldades, como o custo e a falta de material na elaboração de instrumentos na época, o que tornava o canto mais acessível e mais popular, uma vez que somente se necessitava de um único instrumento, muitas vezes até rústico, para compor uma base de inicialização de uma peça musical.
Hoje, com uma acessibilidade bem maior do que naquele período, os grupos musicais à base de instrumento tornaram-se bem mais comuns, atrativos e valorizados no campo da cultura musical, sejam grupos à base de cordas, fole, palhetas, metais ou percussão. 
	Arroio do Meio destaca-se pelo incentivo nessa área e conta com dois projetos de orquestras. Uma voltada ao público mais jovem, oriundo da musicalização desenvolvida nas escolas municipais e outra, voltada ao público adulto, profissional ou não, com ênfase no gosto da linguagem musical:
a) Orquestra Municipal Jovem de Arroio do Meio - conta com aproximadamente 25 jovens, que desenvolvem os seguintes instrumentos musicais: flauta doce, flauta transversa, saxofones, bateria e percussão, contrabaixo e guitarra, trompetes, violões, teclados, acordeom, dentre outros;
b) Orquestra  Municipal Adulta de Arroio do Meio - conta com aproximadamente 20 integrantes, distribuídos com os seguintes instrumentos musicais: saxofones contralto e tenor, trompetes, trombones, bateria e percussão, guitarra e contrabaixo, violão elétrico e teclado.


[bookmark: _ey9dkl8flet8]K) Grupo teatral Chama (Foice Acena)

O Grupo teatral Chama é o grupo de teatro em atividade no município, formado por alguns dissidentes do grupo teatral Elenku e alguns alunos do então Colégio São Miguel.
Constituído juridicamente no ano de 2001, quando incorporou o CNPJ e o estatuto do extinto Grupo Teatral Chama, de Arroio Grande (interior de Arroio do Meio), atua com o nome fantasia de Grupo Teatral Foice Acena até os dias de hoje.
Desde a sua formação, serve como porta de entrada ao mundo das artes cênicas para uma grande quantidade de jovens e adolescentes, que passaram e  continuam passando pelo grupo, através das oficinas teatrais, constantemente ministradas, que oportunizam o desenvolvimento de aptidões, tais como: socialização, oratória, comprometimento, arte, vocal, expressões faciais e corporais, técnicas de interpretação teatral, dentre outras.
Nesses anos todos, foram realizados diversos trabalhos voluntários em escolas do município, com o objetivo de difundir a arte e trazer novos integrantes ao grupo, que participa constantemente das atividades culturais do município com destaque para as participações nas Feiras do Livro – CulturArte, festejos natalinos, entre outros. Desde a sua constituição, participa ativamente do Núcleo Municipal de Cultura.

[bookmark: _ecr9gv3kocf1]L) Residência Artística Urbana - RAU

A Residência Artística Urbana - RAU, espaço cultural, onde é realizado o projeto Arrebanhando, reúne artistas de diferentes segmentos, cujo objetivo é promover o convívio orgânico através da arte, buscando estimular vivências pessoais e coletivas, de forma a reduzir o uso de meios virtuais, para que não substituam os apertos de mãos, abraços, o “face a face”.
Localizada na Rua Maurício Cardoso, 583, no centro de Arroio do Meio, também é residência da ceramista Claudia Jung e sua família, conta com área privilegiada para atividades ao ar livre. O espaço também conta com área coberta, onde são desenvolvidas atividades artísticas e culturais.
Com atuação desde 2015, através de exposições e eventos, que acontecem na Residência Artística Urbana, também oferece opções de visitas individuais ou em grupos, oportunizando vivências com argila e meditação. 
Atualmente, são oferecidos diversos cursos pelo SENAR, com ênfase ao resgate de técnicas tradicionais do nosso Estado, por vezes esquecidas, como por exemplo: confecção com lã natural  de ovelha (acolchoado, tecelagem), com palha de milho (balaios, cestas), além de cursos sobre ervas naturais, entre outros, tudo com ênfase no resgate da cultura tradicional. 

[bookmark: _jyspsklfdco1]M) Grupos de Idosos - Terceira Idade

A arte e a cultura na Terceira Idade são momentos primordiais que atuam mentalmente, contribuindo para o bem-estar dos idosos. Possui um papel cognitivo muito importante, pois estimula a mente do indivíduo e desenvolve a potencialidade, refletindo diretamente na sua qualidade de vida.
Ao participar de atividades culturais, os idosos são capazes de se manter ou se inserir em eventos, aumentando seu repertório de conhecimentos e socialização, além de se divertirem, tendo momentos de lazer, fazendo novos amigos e enaltecendo seus laços de amizade.
 Nesses momentos, são criadas as chamadas relações culturais, em que a pessoa irá se expressar e também conhecer o gosto de outros, o que contribui diretamente para integrar grupos de idosos e pessoas da comunidade que possuem interesses em comum.
As atividades culturais realizadas em  nosso Município,  para os grupos  Terceira Idade, compõem de um amplo e diversificado espectro de propostas de educação, cultura, e lazer, sendo distintas as inserções e participação dos grupos de idosos e seus familiares, assim como as amplas dinâmicas de cada encontro. Hoje temos  19  grupos e cerca de 1.230 idosos.


[bookmark: _5vuaiml4jg18]N) Feira Gastronômica

Trata-se de um encontro gastronômico com o slogan “Sabores da Nossa Terra”. O evento conta com a participação exclusiva de empreendedores arroio-meenses do ramo gastronômico que comercializam uma diversidade de produtos, como pizzas, doces, conservas, dentre outros. Algumas entidades do município também aproveitam o evento para oferecer algum produto, revertendo a arrecadação para as atividades desenvolvidas nas respectivas entidades. Entre as entidades que lançam mão desta oportunidade está a Associação dos Menores de Arroio do Meio (AMAM) e a Associação de Proteção aos Animais Arroio-meenses (APAAM).
Paralelamente ao evento gastronômico, é realizada ampla programação artístico-cultural,  além de um incentivo à  exposição artesanal.
A feira já é um evento  consolidado desde o ano de 2018 e,  além de atrair a comunidade arroio-meense, recebe turistas de várias regiões, oportunizando, também, a visita aos diversos  pontos turísticos do município e região.

[bookmark: _4pejcflf8o32]O) Circuito dos Vales

Anualmente, é sediada no Município de Arroio do Meio, uma das etapas do “Circuito dos Vales”. Trata-se de um evento esportivo de corridas, caminhadas, ciclismo, kangoo e corrida kids, a nível estadual (RS). De forma concomitante, eventos culturais são introduzidos para atrair mais espectadores e mesmo participantes do circuito. 
Promovido desde 2015, o Circuito dos Vales/Uninter é o maior circuito de corrida do Vale do Taquari. Na temporada de 2023, foram programadas cinco etapas que incluíam as cidades de Arroio do Meio, Estrela, Marques de Souza, Travesseiro, Lajeado e Teutônia.

[bookmark: _2ez4evytqtvs]P) Aniversário de Emancipação Político-Administrativa do Município de Arroio do Meio - ANIVERFEST

Com o Decreto Estadual  nº 5759, de 28 de novembro de 1934, o Município de Arroio do Meio é emancipado.
Anualmente, acontece uma série de eventos alusivos ao ato emancipacionista. Os festejos ocorrem durante o mês de novembro, culminando no dia 28, quando são encerradas as comemorações. 
As programações envolvem:
- Shows de entretenimento - conjuntos musicais locais ou oriundos de outros municípios;
- Atrações culturais - danças, artesanato, orquestras escolares e teatros;
- Encontro anual dos grupos de idosos;
- Sport Fest - torneio de diversas atividades esportivas e com atrações culturais;
- Escolha periódica da Corte Municipal para fins de representação do município em eventos formais;
- Caminhadas e ações solidárias;
- Noite do Núcleo de Cultura;
- Acendimento das luzes natalinas.

[bookmark: _oero30c4w7hb]Q) Eventos de Final de Ano
	
Todos os anos, no município realizam-se diferentes eventos nesse período:
- Caminhada Natalina, organizada pelo Núcleo de Cultura;
- Encontro de corais infantis e infanto-juvenis num “Especial de Natal”, com apoio da Secretaria de Educação e Cultura;;
- Espetáculo de luzes natalinas (Árvore Natalina, Área de Lazer, Praça Flores da Cunha, ruas da cidades);
- Recital de Natal em frente à Igreja Matriz promovido pela Associação Cultural e Musical de Arroio do Meio (ACMA);
- Caminhão musical;
- Chegada do Papai Noel;
- Decoração natalina na cidade;
- Shows locais, regionais e nacionais.

[bookmark: _38klxsxtasd0]R) Gincana Municipal de Arroio do Meio

Em Arroio do Meio, a gincana começou no ano de 1993, organizada pelo “The Horse”, uma entidade constituída como associação, sem fins econômicos, que organizou o evento durante 21 anos, com apoio da Administração Municipal. Após essas edições, a gincana começou a ser promovida pelo município, por meio de uma empresa contratada para a elaboração de tarefas artísticas, culturais, esportivas e intelectuais.
 Atualmente, foi aprovada lei de incentivo e destinação de recursos para a realização da gincana. A estimativa de público e integrantes das equipes supera as 8 mil pessoas nos dias do evento. Este proporciona inúmeros momentos de lazer e espetáculos artísticos elaborados pelos integrantes das equipes, desenvolvendo com isso a criatividade, dedicação e o espírito de liderança, tão necessários para nossa comunidade.
 O evento é acessível a todos tanto na participação das equipes quanto para assistir e prestigiar as tarefas propostas nos momentos em que são cumpridas.

[bookmark: _snk8xxtmmoys]S) FESTICAM

	Com o intuito de dar oportunidade aos novos talentos musicais do Município e região, o Festival da Canção Arroio-meense (FESTICAM), ideia de Paulo Schnorr, foi criado em 1985 e organizado pelos Grupos de Jovens Semear e Turma do Bokagy.
O evento tinha cunho beneficente em suas primeiras edições. Desde sua sexta edição, Paulo Schnorr passou a organizar sozinho o Festival, já que os dois grupos não existiam mais, e sempre contou com apoio financeiro do poder público e comercial de Arroio do Meio.
	Realizado no Cine Teatro Real em quatro Edições e uma no Ginásio Polivalente, tinha cobrança de ingresso. Em 1995, foi realizado nas canchas esportivas da Campanha Nacional de Escolas da Comunidade (CNEC), e em seguida, no calçadão da Praça Flores da Cunha, hoje, Rua Coberta. Desde então, o Festival não visa ao lucro e tem atraído milhares de pessoas para assistir a um dos maiores eventos culturais do município.
O artista sobe ao palco sozinho ou acompanhado por outros músicos. Pode escolher em fazer ao vivo ou usar o recurso do Playback, só cantando ao vivo. Em cada edição, apresentam-se em torno de 20 inscritos, devidamente convidados pelo organizador. O evento sempre é sonorizado por uma Banda Profissional, que faz o Show de encerramento.

[bookmark: _1ofk93fhlzol]T) Eventos tradicionais de etnias

[bookmark: _80f3qwnsvs7h]Deutscher Abend

O evento anual “Deutscher Abend” é um encontro com temática cultural que visa celebrar o início da imigração e colonização alemã do território brasileiro, especialmente o território sul-riograndense, relembrando a data de 25 de julho de 1824, data que foi fixada como sendo o dia em que os primeiros imigrantes de origem alemã[footnoteRef:1], com finalidade colonizadora, chegaram a São Leopoldo/RS. [1:  Como imigrantes de origem alemã consideram-se todos aqueles oriundos de região de fala alemã na Europa central, considerando que a Alemanha, no conceito territorial e político atual, como país, ainda não existia.] 

O evento começou a ser idealizado por um grupo de pessoas que participou de uma programação da etnia italiana e se sentiu motivado a organizar um evento típico com enfoque na temática cultural alemã. A programação estava baseada em quatro pilares: ato cívico, celebração religiosa, herança cultural e gastronomia. De 2005 a 2013, o evento ocorria nas dependências da Comunidade Luterana São Paulo, com apoio da Administração municipal e integrantes da comunidade. Em 2014, foi realizado no Restaurante Moinho da Luz, no centro. A partir de 2015, a programação passou a ser realizada no salão da Comunidade Evangélica de São Caetano, comunidade responsável pela organização, com apoio do Círculo de Amigos de Boppard e Associação Cultural e Musical de Arroio do Meio, nos últimos anos.
Neste evento, realizado sempre no mês de julho, no anoitecer da sexta-feira mais próxima ao dia 25 de julho, ocorrem apresentações culturais, exposição de fotos, imagens e materiais e explanações de assuntos de interesse cultural, com destaque para a valorização do idioma alemão e suas variantes. Além disso, é servida refeição preparada preponderantemente com pratos da culinária alemã e também iguarias que os imigrantes desenvolveram já em solo brasileiro, mesclando as técnicas de sua tradição com o uso de ingredientes disponíveis nestas terras.
	Em 2023, ocorrerá  a XVII edição desse evento já tradicional.

[bookmark: _uxcsygxpr5xa]Filó Italiano
 
Um movimento iniciado por volta dos anos 2000 a 2002, teve mobilização através da Secretaria de Educação do município, com objetivo de aludir a episódios da história das famílias italianas que contribuíram para o desenvolvimento econômico, social, cultural e histórico do município de Arroio do Meio.
O primeiro evento público foi realizado na Comunidade Luterana São Paulo, com um jantar italiano, acompanhado por muitos cantos, música, teatro e a tradicional polenta à moda italiana feita no palco do evento, com presença de grande público.
O Bairro Bela Vista é o que mantém o maior núcleo de famílias de descendência italiana em Arroio do Meio e, em vista disso, esta comunidade foi estimulada a levar o movimento adiante. 
As famílias participantes reúnem-se periodicamente, de forma alternada, em locais a combinar, para rezar, cantar, praticar a língua italiana e passar horas de confraternização e alegria.
Estas famílias organizadas criaram um grupo denominado “Le Donne Sorelle”, que participa de eventos em outros municípios, sempre promovendo e divulgando a etnia italiana. Anualmente e normalmente no mês de junho, este grupo promove o tão esperado Filó, que é um evento gastronômico e cultural, para mostrar para o público que o prestigia, um pouco da culinária italiana, sua boa música e demais manifestações artísticas de sua etnia.

[bookmark: _p75xll5e0r54]U) Bandas de Baile

Arroio do Meio apresenta uma significativa diversificação cultural, principalmente em função da imigração europeia (alemães, italianos, açorianos e espanhóis). Ritmos oriundos do chamado “Velho Continente” são presença marcante  nas festas ou programações comunitárias do município. Através de grupos musicais, popularmente conhecidos como “Bandas de Baile”, mantém-se viva a cultura herdada dos imigrantes, ao mesmo tempo em que nuances contemporâneas são incorporadas às melodias e ritmos.
Aqueles que gostam de ouvir e dançar percebem que cada banda tem o seu estilo, sua identidade musical. Assim, por meio dos mais diversos gêneros musicais populares, como a polca, a quadrilha, a marchinha, o maxixe, a vanera, entre outros ritmos de danças, (alguns também com influência da cultura afro-brasileira como o choro e o samba), as “Bandas” entretém as mais diversas faixas etárias, principalmente nas festas comunitárias, jantar bailes e os bailes dos Idosos.
Algumas das bandas de baile mais populares atuantes no município de Arroio do Meio são: “Banda Barbarella”, “Contagem Regressiva”, “Novo Mundo”, “Sem Compromisso”, “Nova Essência” dentre outras.
Das bandas antes citadas, ainda que tenha em algum momento da sua trajetória, experimentado o estilo de banda de baile, a Banda Barbarella destaca-se também em outros estilos, com projeção nacional. O conjunto iniciou suas atividades na década de 70. Com 50 anos de carreira, é uma das mais antigas do Brasil em atividade, apresentando-se para além fronteiras regionais com penetração na região Sul, Sudeste e Centro-Oeste, cumprindo agendas em estados como Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. Ao longo desses 50 anos, recebeu inúmeros troféus;

· Troféu de 1º Lugar no Festival MUSIVALE no ano de 1985; 
· Troféu Alicerce Artístico - Grupo Independente de Comunicação – Lajeados/RS no ano de 1989; 
· Troféu Musical Melhor banda de 1996 – Grupo Incitatus – Caxias do Sul/RS; 
· Troféu Melhores do Ano em 1999;
· Troféu Melhor Conjunto do Estado do Rio Grande do Sul no ano de 2000; 
· Troféu Fama – na categoria Destaque conjunto musical de 2001, 2003, 2004, 2005. 

Sublinhada pelo histórico, a Banda Barbarella é considerada uma das mais influentes do cenário cultural gaúcho, levando através da música, um resumo do que aconteceu nos últimos 50 anos na história e divulgando um dos seus maiores trabalhos, o DVD “Barbarella Clássicos”, com clássicos que marcaram as 4 décadas e meia, além de clássicos nacionais e internacionais que marcaram as últimas décadas.
A Banda Barbarella vivenciou toda uma mudança cultural, política e musical no Sul do Brasil. Um dos principais momentos da carreira foi quando a banda fez parceria com a RBS Discos nos anos 90, emplacando hits como “Só Uma Canção”, “Aldeia”, “Sedução” e “Oh Carol”, chegando ao cenário musical nacional.

[bookmark: _3o3wtjusqxm9]V) Canto Coral
Conceitualmente, ao aludir-se ao Coro, Grupo ou Canto Coral, partimos de uma formação musical composta de cantores profissionais ou não, que são classificados conforme a tessitura de suas vozes. Por razões históricas e culturais, o “canto polifônico" é uma atividade muito presente no município de Arroio do Meio.
        	Enquadrando-se nessa modalidade, temos 8 grupos atuantes e organizados, quais sejam:
· “Associação de Cantores Vozes da Forqueta” - fundado em 2004, conta com cerca de 35 cantores atuantes, sendo uma entidade com CNPJ próprio.  Sua sede fica no distrito de Forqueta e  tem como finalidade promover e cultuar a música e o canto.
· “Coral Misto Concórdia de Palmas” - fundado no dia 03 de outubro de 1901, com sede no distrito de Palmas, contando aproximadamente com 15 vozes. O Coral promove anualmente um Encontro de Corais e participa de eventos religiosos, sociais e culturais no município e região.
· “Coral Municipal de Arroio do Meio (COMAM)” -  foi fundado em 13 de agosto de 1975. Cantando do popular ao erudito, o Coral participa de festivais, encontros e celebrações no município, na região e  no Estado. O COMAM traz como lema “Onde há canto, celebra-se a vida”.
· “Coral Misto Palmas Sul” - foi fundado em março de 1984, no distrito de Palmas. O Coral tem participação efetiva em eventos comunitários, religiosos e culturais no município e região. Possui repertório variado, do cancioneiro popular ao sacro. Conta aproximadamente com 25 vozes atuantes.
· "Vocal Nota Livre” - foi fundado em março de 1993 e conta com cerca de 20 vozes. Tem como principal objetivo o estímulo do canto conjunto, utilizando a música como caminho para o aprimoramento vocal e difusão do canto coral no município e região. No repertório do grupo, constam canções diversas, contemplando diferentes épocas, estilos e idiomas.
· “Associação de Cantores Concórdia de São Caetano” - iniciou suas atividades em abril de 1932. O grupo tem presença marcante em eventos comunitários, religiosos, sociais e culturais no Vale do Taquari e do Rio Pardo. Conta com cerca de 25 vozes e tem sua sede no Bairro São Caetano.
· “Coro Misto Santa Cecília” - sem uma data definida quanto à fundação, o coral talvez seja um dos mais antigos existentes no município, porém, sem registros oficiais por estar ligado a atividades constantes da igreja católica quando aqui se instaurou. Mantido pela Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro de Arroio do Meio – RS, tem por objetivo animar celebrações e eventos relacionados às programações específicas da paróquia. Como outros grupos corais, também procura estimular a integração grupal através do Canto Polifônico em suas diversidades (línguas, folclore, ritmos, etc.), desenvolvendo, assim, os mais diversos valores dos seus integrantes.
· “Coral da Comunidade Evangélica São Paulo” - fundado em 1928 na época do Pastor Conrad Lehenbauer e regido pelo Sr. José Wagner que vinha de Lajeado. O coral que no seu tempo tinha a maior alegria em levar Cristo para todos através do canto e da música. Na data deste diagnóstico, contava com 15 cantores ativos. 
	Todos os corais integram o Núcleo Municipal de Cultura e contam com CNPJ e organização própria, participando assim, ativamente dos eventos municipais que ocorrem em Arroio do Meio, além de representar o município em outras regiões, municípios e Estados. Os coros participam de festivais, celebrações, inaugurações, visitas, dentre outros, exceto o Coral Misto Santa Cecília e o Coral da Comunidade Evangélica São Paulo, os quais são mantidos pelas Igrejas.

[bookmark: _nkf81eeyflbl]	X - Espetáculo “Paixão e Morte de Jesus Cristo” - Via Sacra
Trata-se de encenação ao ar livre, em meio à natureza, com um cenário de mais de mil metros quadrados nos fundos da Igreja São Vendelino, no Distrito de Forqueta, em Arroio do Meio. A Paixão de Cristo é narrada com ênfase nos últimos momentos da vida de Jesus, mostrando as pregações, a última ceia, a prisão, o julgamento, a crucificação e a ressurreição. Propõe um resgate histórico religioso da principal figura do cristianismo, sua simbologia, sua abrangência e importância na formação do contexto social humano. 
Com duração estimada em duas horas e cerca de 200 voluntários envolvidos na encenação, a Via Sacra de Forqueta tem por objetivo sensibilizar a comunidade acerca do momento a ser vivido na Semana Santa, além de dar a oportunidade para artistas anônimos locais, crianças, jovens e adultos, mostrarem o seu talento. A encenação acontece em um local com condições naturais de elevação, tornando a visão muito ampla e tendo ao fundo uma lagoa natural. O espetáculo existe na comunidade desde a década de 90 e, nos últimos anos, tem trazido pessoas de diversas regiões para apreciar a encenação.
A formação étnica da localidade da Forqueta foi, na sua maioria, de descendência germânica (alemã), cujos imigrantes trouxeram na sua bagagem a tradição europeia secular da cultura cristã. A encenação da Via Sacra é uma das principais interpretações religiosas e que é mantida há séculos, com adaptações variadas. 
Em Arroio do Meio, foi encenada pela primeira vez em 1977, por um grupo de jovens, ligados à Igreja Católica. Interrompida por alguns anos, ela voltou a ser encenada em 1997 e, desde então, tem crescido em estrutura, voluntários e qualidade artística. Atualmente, cerca de 100 pessoas da comunidade e colaboradores vinculados à cidade são os artistas do espetáculo, dedicando várias semanas aos ensaios. Estes artistas anônimos buscam preservar a tradição e envolver toda a comunidade, já que, além dos artistas, em torno de 100 pessoas ainda são envolvidas no trabalho dos bastidores. O espetáculo reúne cerca de cinco mil espectadores de toda a região, que se envolvem com a encenação. 
Os ensaios preparatórios com os artistas da comunidade também proporcionam aprendizado para todos os integrantes, desde domínio do palco, desinibição, dicção, uso de microfone, entre outros. O espetáculo serve de incentivo para agregar, a cada ano, novos artistas locais ou voluntários que atuam nos bastidores, para que as milhares de pessoas que assistem saiam admiradas com o evento.

[bookmark: _jfl0l2wbjg4k]	Z - CULTURARTE - Feira do Livro
Anualmente, a Secretaria Municipal de Educação junto com o Núcleo Municipal de Cultura realiza  a “CulturArte - Feira do Livro de Arroio do Meio”, cujo objetivo é a promoção da diversidade e fruição cultural, do acesso ao livro, bem como do fomento à leitura e a economia da cultura. A proposta conecta-se com o programa, na medida em que a Feira possibilita a imersão no universo literário, formando e consolidando o público leitor, com vistas a ampliar o acesso à leitura a diferentes grupos sociais, inclusive vulneráveis. Deste modo, a “Feira do Livro de Arroio do Meio – CulturArte”, valoriza e difunde a literatura brasileira, a circulação de autores, obras e demais profissionais do setor, fortalecendo a cadeia econômica do livro, contribuindo para a sustentabilidade da cultura/economia criativa.
A “CulturArte - Feira do Livro de Arroio do Meio”, tem a participação de todas as escolas municipais (13), 1 particular, 1 estadual, 8 Escolas Comunitárias de Educação Infantil, atingindo mais de 4.500 alunos e 500 professores. Também se envolvem no evento, diversos grupos culturais e grupos atendidos no Centro de Assistência Social, além da comunidade municipal e regional, somando um público de aproximadamente 10 mil pessoas.
A “Feira do Livro de Arroio do Meio - CulturArte” viabiliza o acesso ao livro e fomenta a leitura, por meio de experiências criativas (teatro, oficinas, palestras, recitais, concertos, danças, etc) de modo a valorizar, qualificar e fortalecer a cultura, oportunizando, assim, de forma gratuita, a estudantes, famílias e comunidade local e regional, diferentes vivências. Valoriza a arte, literatura, a cultura brasileira, por meio dos talentos locais. Amplia e diversifica os acervos das bibliotecas, fidelizando e satisfazendo leitores.


[bookmark: _szfjmsv4fpt3]2.1.1. A política cultural do município

A administração municipal organiza os eventos municipais em consonância com as entidades culturais ativas e comunidades em geral. Esta organização visa à possibilidade de prestigiar e propiciar o sucesso dos eventos organizados por essas entidades.
A estruturação está norteada por um Calendário Anual de Eventos:

Janeiro:
- Festas dos Grupos da Terceira Idade;
- Festas Comunitárias. 
- Festa de Santos Reis 

Fevereiro:
- Festas dos Grupos da Terceira Idade;
- Festa Comunitária;
- Procissão Nossa Senhora dos Navegantes;
- Bailes Tradicionais de Kerb.

Março:
- Festas dos Grupos da Terceira Idade;
- Eventos alusivos ao dia Internacional da Mulher;
- Festas Comunitárias;
- Bailes Tradicionais de Kerb

Abril:
- Festas dos Grupos da Terceira Idade;
- Via sacra com o Espetáculo “A Paixão e Morte de Jesus Cristo”;
- Festas Comunitárias;
- Circuito dos Vales;
- Encontro de Corais;
- Bailes Tradicionais de Kerb.

Maio:
- Festas dos Grupos da Terceira Idade;
- Encontro de Corais;
- Festas Comunitárias;
- Bailes Tradicionais de Kerb.

Junho:
- Gincana Arroio do Meio;
- Festas Juninas nas Escolas e Comunidades;
- Noite de origem Italiana (Filó);
- Festas dos Grupos da Terceira Idade;
- Celebração de Corpus Christi;
- Festas Comunitárias;
- Bailes Tradicionais de Kerb.

Julho:
- Festas dos Grupos da Terceira Idade;
- Encontro de corais;
- Feira Gastronômica;
- Noite de Origem Alemã (encontro de grupos de dança folclórica);
- Deutscher Abend (gastronomia e cultura alemã);
- Festas Comunitárias.
- Bailes Tradicionais de Kerb.

Agosto:
	- Lançamento de CulturArte;
- Festas dos Grupos da Terceira Idade;
- Encontro de corais;
- Festas Comunitárias;
- Festival do Coral Municipal de Arroio do Meio (COMAM);
- Bailes Tradicionais de Kerb.

Setembro:
- Feira do Livro e CulturArte;
- Encontro de Corais;
- Festas dos Grupos da Terceira Idade;
- Semana Farroupilha;
- Noite de Origem Alemã (encontro de grupos de dança folclórica);
- Festas Comunitárias.
- Bailes Tradicionais de Kerb.


Outubro: 
- Festas dos Grupos da Terceira Idade;
- Festa da Criança;
- Escolha da Rainha Municipal da Melhor Idade;
- Cavalgada das Prendas;
- Bailes Tradicionais de Kerb;
- Festas Comunitárias.

Novembro: 
- Festas dos Grupos da Terceira Idade;
- Encontro de Corais;
- Cultos, Missas e  Celebrações de Ação de Graças;
- SPORTFEST;
- Rodeio Campeiro;
- Escolha da Corte Municipal (Rainha e Princesas);
- NovemberFest (Aniversário do Município);
- Noite alusiva ao Núcleo Municipal de Cultura;
- Lançamento das Comemorações Natalinas;
- Acendimento das luzes da Doce Árvore de Natal;
- Festas Comunitárias.

Dezembro:
	- Festas  de encerramento dos Grupos da Terceira Idade;
	- Festas Comunitárias;
	- Caminhada Natalina;
	- Concertos de Natal;
	- Caminhão Musical;
	- Rodeio Artístico;
	- Especial de Natal (Encontro Municipal da vozes infantis-Projeto Canto Coral nas Escolas);
	- Recitais de Natal.


	2.1.2. O Órgão Gestor da Cultura

O órgão gestor da cultura, Secretaria de Educação e Cultura (SEC), coordena as atividades culturais. A gestão das demandas apresentadas pelos grupos de cultura e demais atividades deste âmbito, ligadas à pasta, é feita pelo  coordenador de Cultura. 
O coordenador do Departamento de Cultura participa ativamente da organização e execução das atividades propostas pelos segmentos culturais do município (corais, grupos de dança, teatro, artesãos, músicos e outros). 
Cabe ao Departamento de Cultura:
- levantar necessidades, planejar, implementar, coordenar e executar atividades, programas, ações e projetos culturais no município, de acordo com a política cultural adotada pela Administração Pública Municipal, baseada nas reivindicações da comunidade;
- fomentar e incentivar o desenvolvimento cultural do município nos diversos segmentos artísticos e culturais por meio de convênios, parcerias, intercâmbios e projetos;
- manter em condições de uso os equipamentos e espaços culturais do município;
- implementar o Sistema Municipal de Cultura em consonância com o Sistema Nacional de Cultura;
- elaborar anualmente o Calendário Municipal de Eventos de Arroio do Meio;
- coordenar as ações desenvolvidas pela Casa do Museu e acompanhar as atividades organizadas pelas entidades culturais, ligadas ou não ao Núcleo Municipal de Cultura;
- receber e analisar as prestações de conta anual dos grupos beneficiados com os recursos municipais.


[bookmark: _xh8c5z6x9e3]2.1.3. Ordenamento legal

O organograma da Secretaria Municipal de Educação e Cultura, órgão executor do Plano Municipal de Cultura, é definido administrativamente pela Lei  Municipal  nº 3.320, de 07 de agosto de 2014. Seguem os artigos da aludida Lei:

Art. 20. Integram a Secretaria de Educação e Cultura, conforme Anexo III:
- o Departamento de Cultura e a ele vinculado o Setor do Museu Municipal e o Setor de Entidades Culturais;
- o Setor de Recepção e Expediente;
- o Setor de Transporte Escolar;
- Setor de Informática e Laboratórios;
- o Setor de Apoio Especializado a Educação;
- o Setor da Biblioteca Municipal;
- o Setor da Alimentação Escolar;
- o Departamento de Desporto e Lazer e a ele vinculado o Setor das Escolas Esportivas e o Setor de Entidades Esportivas;
- o Setor de Coordenação e Supervisão Pedagógica e Administrativa da Educação Infantil, das Escolas Municipais e Conveniadas a ela vinculada a Equipe da Educação Infantil/Escolas Conveniadas e a Educação Infantil Escolas Municipais;
- o Setor de Coordenação e Supervisão Pedagógica e Administrativa do Ensino Fundamental e a ela vinculada às Escolas Municipais.
Art. 21. Ao Departamento de Cultura compete:
- levantar necessidades, planejar, implementar, coordenar e executar atividades, programas, ações e projetos culturais no município, de acordo com a política cultural adotada pela Administração Pública Municipal, baseada nas reivindicações da comunidade;
- fomentar e incentivar o desenvolvimento cultural do município nos diversos segmentos artísticos e culturais por meio de convênios, parcerias, intercâmbios e projetos;
- manter em condições de uso os equipamentos e espaços culturais do município;
- implementar o Sistema Municipal de Cultura em consonância com o Sistema Nacional de Cultura, priorizando a criação do Conselho, Plano e Fundo Municipal de Cultura;
- elaborar anualmente o Calendário Municipal de Eventos de Arroio do Meio;
- coordenar as ações desenvolvidas pela Casa do Museu e acompanhar as atividades organizadas pelas entidades culturais, ligadas ou não ao Núcleo Municipal de Cultura.
   § 1º Ao Setor do Museu Municipal compete:
- atuar em consonância com o Plano Museológico e Museográfico adotado pelo Museu Público Municipal de Arroio do Meio;
- desenvolver ações, projetos e programas com ênfase na preservação do patrimônio, da memória e da história;
- organizar o acervo documental, fotográfico e de objetos em poder do museu;
   § 2º Ao Setor de Entidades Culturais compete:
- acompanhar as reuniões mensais do Núcleo Municipal de Cultura e demais entidades cuja representação do gestor público de cultura se faz imprescindível;
- assessorar entidades culturais na busca de recursos via leis de incentivos à cultura;
- incentivar artistas e grupos locais por meio de legislação de incentivo específica.
2



[bookmark: _r5jcbs1zxuh]2.2. Diagnóstico Estrutural

Obs. As entidades do Núcleo de Cultura e o Círculo de Amigos de Boppard são de caráter privado, dirigindo suas demandas ao Departamento de Cultura.
[image: ]

[bookmark: _vda8ztbgtupd]2.3. Diagnóstico do Segmento Artes Cênicas

No Segmento das Artes Cênicas, as escolas do município (municipais, estaduais e particulares) sempre promoveram essa arte no sentido de proporcionar, aos alunos, uma alternativa divertida de promover educação e cultura.
Foi no ano de 1991, após uma oficina de teatro promovida pela Secretaria de Educação e Cultura do Município, que surgiu o primeiro grupo de Teatro constituído do município de Arroio do Meio. O Grupo Teatral Elenku, assim denominado, destacou-se a nível municipal e regional durante a década de 90, sendo inclusive inspiração para o surgimento de outros grupos de teatro nas cidades de Lajeado, Encantado e Bom Retiro. Teve grande destaque também na participação em diversos festivais de teatro amador a nível regional, estadual e até nacional, com peças e esquetes teatrais diversas, em muitas delas conquistando prêmios para o município.
O grupo Teatral Elenku também teve grande participação na formação do Núcleo Municipal de Cultura no ano de 1991, fazendo parte deste até a dissolução do grupo no ano de 2000. A partir de então, outros grupos surgiram no município, dentre os quais se destaca o grupo teatral Foice Acena, formado por alguns dissidentes do grupo teatral Elenku.
O grupo teatral Foice Acena foi constituído juridicamente no ano de 2001, quando incorporou o CNPJ e o estatuto do extinto Grupo Teatral Chama, de Arroio Grande (interior de Arroio do Meio), atuando com o nome fantasia de Grupo Teatral Foice Acena até os dias de hoje.
Importante destacar a quantidade de jovens e adolescentes que passaram e continuam passando pelo grupo, tendo a oportunidade de desenvolver suas aptidões, tais como: socialização, oratória, comprometimento, arte, vocal, expressão corporal, dentre outras.
Nesses anos todos, foram realizados diversos trabalhos voluntários em escolas do município, com o objetivo de difundir a arte e trazer novos integrantes ao grupo, que participa constantemente das atividades culturais do município com destaque para as participações nas Feiras do Livro – CulturArte, festejos natalinos, entre outros. Desde a sua constituição, participa ativamente do Núcleo Municipal de Cultura.
Dos grupos Elenku e Chama, surgiram muitos professores oficineiros, que trabalham teatro em sala de aula em diversos municípios da região. O grupo Chama é o grupo de teatro amador com mais tempo de atividade na região, sendo referência regional em Teatro.


2.4. Diagnóstico do Segmento Artes Plásticas e Visuais

Artes em sentido amplo congrega uma linguagem a partir da qual os sujeitos e coletividades participam e representam o mundo. No caso específico das Artes Plásticas e Visuais, tem-se o destacado espaço que essas linguagens recebem no currículo formal das redes formais de ensino.
Este destaque legitimado na educação gera desdobramentos nas manifestações cotidianas nos espaços que, vez que outra, são abertos por entidades públicas e/ou privadas.
São recorrentes, nestas ocasiões, a manifestação a partir de técnicas como:
· desenho a lápis e lápis de cor;
· pintura com uso de aguadas de café;
· pintura a óleo sobre tela;
· pintura acrílica sobre tela;
· restauração de imagens sacras em gesso e resina; 
· cerâmica (modelagem em argila resultando na cerâmica após a queima em forno específico);
· pintura mural;
· pintura sobre tela técnica de dripping com acrílica (gotejamento);
· pintura sobre tela técnica de pouring com acrílica (derramamento de tintas, usando spinner, pêndulo e manual);
· xilogravura resultando a gravura na impressão manual sobre papel;
· grafite mural (tintas spray e airless);
· lettering;
· desenhos a lápis e pintura de retratos.
Oficinas e cursos oferecidos em “ateliers” particulares de Arroio do Meio: 
· oficinas de grafite mural;
· curso de pintura a óleo;
· curso de modelagem em argila e cerâmica;
· curso de "Bauernmalerei".
Também há cursos de tecelagem e macramê, entre outros, por intermédio do SENAR.  
Jornalista cultural: sala para projeção de filmes e cine debates.                                                                                                                                                             
                     
                                                                                                                           
[bookmark: _g7amk6w4sypx]2.5. Diagnóstico do Segmento Literatura

No âmbito da literatura, a Biblioteca Pública Barão do Rio Branco foi criada em 1969, por meio da Lei Municipal nº 22 de 29/08/1969. Desde 2008, está instalada junto à Secretaria de Educação e Cultura e está aberta à comunidade local e regional, com atendimento de segunda a sexta-feira.  A Biblioteca Municipal  mantém um acervo de, aproximadamente, 13.000 exemplares, incluindo periódicos,livros de literatura, para todas as idades. A biblioteca dispõe livros em braile e audiolivros. Ao longo desses anos, este espaço cultural vem desenvolvendo diversas atividades e projetos de incentivo à leitura e entre as iniciativas, destacam-se: contação de histórias; feira de troca-troca de livros, cinema na biblioteca, sarau,...
O município de Arroio do Meio  possui bibliotecas escolares na rede de ensino municipal, estadual e particular. Cada escola mantém seu acervo ativo e renovado a cada ano com novos exemplares através de aquisição própria ou por meio de doações. 
A Feira do livro é o maior evento cultural do município e evidencia a beleza, a criatividade e a riqueza das diferentes manifestações culturais. É um espaço múltiplo, coletivo, em que a variedade de expressões é construída por meio da valorização da individualidade. Todos os anos, a comunidade é mobilizada para o evento cultural que envolve cerca de 10.000 pessoas durante uma semana com atividades diversificadas. No ano de 2022, ocorreu a XXX Feira do tema “Vem… conta uma história pra mim!” e este foi e será a cada ano um evento em que a literatura se evidencia, através da presença de escritores que interagem com a comunidade local, principalmente os estudantes das três redes de ensino(municipal, estadual e privada). A cadeia econômica que se apresenta durante o período da feira do livro é interessante ser destacada, pois as escolas municipais e creches comunitárias participam ativamente, colaborando nos estandes de livros e na logística  da feira, organizando, comercializando os livros e gerando um valor financeiro que é dividido entre estes colaboradores  através de aquisição de novos livros para seus acervos, suas bibliotecas.
Outra forma de envolvimento com a literatura é o Concurso Literário, que teve seu primeiro evento em 1998 com a obra “ Arroio do Meio escreve…”. O concurso promove a produção literária dos estudantes e comunidade em geral. No decorrer dos anos outras obras foram lançadas: 2000: Nascente dos meus olhos; 2001: Histórias que são vida; 2002: Histórias que são vida II; 2003: Lembrei-me de você; 2004: Palavras encantam – arroio-meenses escrevem; 2005: Um sim à vida, jeitos e trejeitos; 2007: E começou a chover…; 2009: Se os espelhos falassem; 2011: Instantes da vida; 2013: Na roda de chimarrão…; 2015: Na mala, mil aventuras…; 2018: Meu lugar… minhas memórias.  E no ano de 2022, lançou-se a 14ª obra literária, “Um passo no meu espaço…”, fruto do concurso literário. 
Ter a disposição da comunidade uma obra que apresenta a sua história é fruto de um trabalho de pesquisa, documentação histórica e centro de memória. Em 2020, lançou-se a 2ª edição do livro “Arroio do Meio: entre rios e povos”, pela Universidade do Vale do Taquari - UNIVATES. 
O lançamento de livros por escritores munícipes também é uma forma de propagação da literatura. Anualmente, escritores locais lançam obras literárias.


[bookmark: _h8gnx2q2tyfa]2.6. Diagnóstico do Segmento Música

Como todas as outras formas de expressão, a música é uma das linguagens a partir da qual os sujeitos representam o mundo. Em Arroio do Meio, vários grupos organizaram-se ao longo dos anos. Muitas dessas iniciativas são motivadas por comunidades constituídas a partir da inclinação religiosa das famílias que se estabeleceram em cada região.
Neste mesmo contexto, surge a escolarização e, nestes espaços, a expressão musical também se faz presente. Ainda que constitua, tanto nas comunidades religiosas quanto nas escolas, um elemento utilitário e com discurso direcionado, como arte transgride. É a partir dessa expressão livre que, passo a passo, abre-se a novas influências.
Vários projetos podem ser citados dentro do Município, desde a chamada “musicalização em sala” vinda dos anos iniciais até a participação comunitária em grupos vocais, orquestras, conjuntos musicais (bandas), solistas vocais e instrumentais, dentre outros.
Apresentar aos jovens as possibilidades e a relevância da música, principalmente a brasileira,  além da diversidade cultural e musical que existe no nosso país é uma das metas de tais iniciativas na educação formal na rede municipal. Os projetos de corais e orquestras infanto-juvenis cumprem este papel e se fazem presentes em todas as escolas do município.


[bookmark: _ben5vf8r79xo]2.7. Diagnóstico do Patrimônio e Acervo Histórico Cultural

A gestão do acervo histórico apresenta alguns pontos de atenção da municipalidade: a) As demandas por espaço no Museu Público Municipal - Casa do Museu; b) A reorganização do acervo constituído pela comunidade do Distrito de Forqueta; c) A necessidade de atenção ao Arquivo não corrente alocado no prédio administrativo; d) Um inventário do Patrimônio edificado, iniciando-se pelos prédios dos antigos estabelecimentos de ensino.
Diante da não sistematização por parte do poder público ao longo tempo, lança-se mão da dissertação de mestrado intitulada “O patrimônio histórico e cultural sob a ótica do poder público no Vale do Taquari/RS” (2012). O referido trabalho parte das leis basilares (Lei Orgânica, Código de Posturas e Plano Diretor) da municipalidade, perscrutando eventuais providências e procurando entender a dimensão dada, na legislação, ao conceito de Patrimônio Histórico e Cultural.
A Lei Orgânica Municipal data do início da década de 1990. Como as leis estaduais e municipais se estruturam a partir da Constituição Federal e esta é explícita no que tange ao patrimônio, é de se supor que as leis municipais contemplem a lei suprema. A Lei Orgânica de Arroio do Meio assim o faz em seu artigo 91:

O Poder Público, com a colaboração da Comunidade e o envolvimento do Conselho Municipal da Educação e Cultura, protegerá o patrimônio cultural por meio de inventários, registros, vigilância, tombamentos e outras formas julgadas necessárias para a sua preservação. (ARROIO DO MEIO, Lei Orgânica Municipal, 1990).

As citações alusivas ao patrimônio e, mesmo à cultura em geral, cessam por aí. Não há uma definição conceitual do que se considera patrimônio e muito menos os critérios para que determinado bem seja assim considerado.
Tais menções também não se verificam, de forma significativa, em outra lei básica da municipalidade, o Código de Posturas. Essa lei, ao proibir o vandalismo em templos religiosos, põe à frente a questão do culto sem referir a utilidade histórica dos templos. No artigo n° 82, por exemplo, lê-se o seguinte: “As igrejas, os templos, as casas de culto são locais tidos e havidos por sagrados e, por isso, devem ser respeitados, sendo proibido pichar suas paredes e muros ou neles pregar cartazes”. (ARROIO DO MEIO, Lei nº 01/67 – Código de Posturas, de 03 de janeiro de 1967).
O artigo mais explícito, tangente ao patrimônio histórico é o de número 159, em que consta: “Não será permitida a colocação de anúncios ou cartazes quando: […]. II – de alguma forma prejudiquem os aspectos paisagísticos da cidade, seus panoramas naturais, monumentos típicos, históricos e tradicionais”. Como se pode perceber, tanto a Lei Orgânica quanto o Código de Posturas trazem alusões genéricas ao Patrimônio Histórico e Cultural. Não há sequer a definição jurídica do conceito, do que se depreende que a concepção histórico-antropológica seja sobejamente ignorada.
Concluindo o conjunto básico de leis de Arroio do Meio, tem-se a Lei n°2.486/06, que institui o Plano Diretor do município. A primeira referência ao Patrimônio Histórico e Cultural aparece no § 8° do artigo 21, onde está previsto que 

Será dado crédito em área construída para edificações localizadas no perímetro urbano da cidade de Arroio do Meio, em troca da preservação de seu patrimônio histórico-cultural, a ser regulamentado em Lei Complementar de preservação do patrimônio histórico-cultural de Arroio do Meio. (ARROIO DO MEIO, Lei n° 2.486/06).

Ainda no presente Plano Diretor, o artigo 60 menciona pertinências para o poder público estabelecer operações consorciadas. Entre as possibilidades desse tipo de transação está a possibilidade do procedimento para “valorização e criação de patrimônio ambiental, histórico, arquitetônico, cultural e paisagístico”. (ARROIO DO MEIO, Lei n° 2.486/06).
O artigo 62 da mesma lei prevê regras para que as transações consorciadas em outros níveis aconteçam. Entre as garantias exigidas está a “de preservação dos imóveis e espaços urbanos de especial valor histórico, cultural, arquitetônico, paisagístico e ambiental, protegidos por tombamento ou lei”. Como se vê, a mesma operação é autorizada em caso de acautelamento dos bens revestidos dos status patrimonial, mas desautorizada quando o inverso acontecer. O artigo seguinte, último a tratar especificamente do assunto, determina que o poder público autorize o proprietário de imóvel a construir em outro lugar caso tenha que deduzir, a área colocando-a sob proteção por fins de preservação da história. (Idem).
As leis que marcam o início da caminhada independente do município não contemplam a questão. Apenas nas últimas décadas do século XX e no início do século XXI que as medidas administrativas passaram a contemplar, mais incisivamente, aspectos correlatos ao patrimônio. 
As providências administrativas mais pontuais e incisivas aconteceram somente a partir da década de oitenta do século passado. É nesse período que a administração municipal voltará sua atenção para um imóvel de reconhecido valor histórico. Trata-se de uma casa que abriga o Museu Público Municipal - Casa do Museu, cuja trajetória legislativa é apresentada em uma tabela no item específico neste a compor o texto deste Plano Municipal de Cultura.



[bookmark: _b3lecri4rixz]2.8. Diagnóstico do Planejamento e Gestão Cultural

Os eventos e demais iniciativas classificadas como decorrentes de manifestações culturais são financiadas por rubrica presente no Orçamento da Secretaria de Educação e Cultura.
Recentemente, constituiu-se um fundo específico para o financiamento das ações no âmbito da Cultura. O acesso ao Fundo Municipal de Cultura (FMC) dar-se-á por meio de editais e demais procedimentos de gestão correntes na administração pública;
O Fundo Municipal de Cultura é constituído a partir de um percentual fixo mínimo, anual e não redutível, dos recursos municipais destinados às ações culturais, não considerando os direcionados ao custeio e gestão.

[bookmark: _ol79kf5j2gwn]2.9. Diagnóstico das Comunidades Tradicionais e Identitárias

São considerados Povos e Comunidades Tradicionais aqueles grupos que apresentam formas próprias de organização, ocupando territórios como forma de reprodução cultural, social, religiosa e ancestral, diferindo-se dos preceitos ocidentais a partir dos quais se constitui toda a burocracia estatal e a organização econômica circundante. Ainda que a Constituição Federal de 1988 seja plural e coloque tais coletividades como sujeitos de direitos, as políticas públicas específicas ainda estão aquém das necessidades. Os espaços de expressão cultural específicos e mesmo compartilhados não compreendem e, portanto, não atendem suas demandas.
Ainda que a ocupação antrópica de Arroio do Meio remeta a contextos anteriores ao anno domini, a organização social contemporânea e a demarcação de terras indígenas na municipalidade inexistem. O mesmo não pode ser dito, entretanto, no que se refere às comunidades descendentes de quilombos.
A Dissertação de Mestrado elaborada por Daiane dos Santos Moraes e intitulada “Quilombo de São Roque, Arroio do Meio, RS: memórias, histórias e resiliência cultural” traz à tona um inventário de saberes que não encontra, por enquanto, espaço formal e para o qual este plano precisa voltar a atenção.
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Moraes, 2021, p. 110

Isso posto, é salutar compreender a dinâmica da organização social e os paradigmas específicos da forma de se constituir de cada grupo. Estudos arqueológicos, históricos e socioantropológicos informam que não faz sentido as fronteiras políticas contemporâneas para as Comunidades de Povos Tradicionais. Os topônimos e as fronteiras políticas artificialmente convencionadas na legislação não podem ser barreira para a manifestação cultural dos povos dessas descendências nas circunscrições da municipalidade. Dessa forma, as demandas da ordem da cultura que emanarem dos povos indígenas e da comunidade dos descendentes de quilombo presentes em Arroio do Meio, terão de parte dos gestores desse plano a atenção necessária para a ocupação dos espaços nos quais reivindicarem representatividade.


[bookmark: _slm1158kaqq4]3. DIRETRIZES PARA O DESENVOLVIMENTO CULTURAL DO MUNICÍPIO

Arroio do Meio é um município que se destaca no cenário da cultura no Vale do Taquari. A organização comunitária e a dedicação de lideranças, também neste segmento, confere potencialidade aos coletivos nas diversas áreas artísticas. São iniciativas que divulgam o município de Arroio do Meio através de performances para além fronteiras. Tais manifestações tomam corpo a partir dos diversos grupos de dança, artistas plásticos, grupos de teatro, corais, orquestras, etc. Logo, para crescer ainda mais nos campos das artes, é preciso pensar e objetivar ações que, a médio e longo prazo, possam beneficiar fortemente escolas, jovens, artistas e a comunidade em geral.
O incentivo do poder constituído em algumas dessas iniciativas é indispensável para que tal representatividade continue latente.
Outro campo repleto de representatividade é o que compõe o Patrimônio Histórico e Cultural da municipalidade. São estruturas arquitetônicas e empreendimentos de outras épocas que ajudam a contar a história do lugar desde tempos imemoráveis, a partir da Cultura Material arqueológica, até o processo de colonização e industrialização, evidente tanto na arquitetura quanto em parte do Acervo do Museu Público Municipal de Arroio do Meio - Casa do Museu.
A partir do inventário feito e, tendo em conta o que orientam as instâncias de outros âmbitos, alinham-se as seguintes intenções e diretrizes:
- observância dos imperativos éticos de defesa da vida em toda e qualquer manifestação, produção e performance artístico cultural;
- repúdio a todo o conteúdo de cunho racista, homofóbico, misógeno e que atente contra qualquer premissa da Declaração dos Direitos Humanos, em toda e qualquer expresssão artístico-cultural institucionalmente produzida, financiada ou apoiada pelo poder público municipal;
- defesa dos preceitos democráticos e repúdio a toda e qualquer inclinação a correntes totalitárias de outrora, tais como o nazi-facismo e as ditaduras em geral;
- adequação do quadro funcional da Secretaria de Educação e Cultura, conforme as necessidades técnicas da gestão da cultura;
- qualificação da Gestão Cultural: desenvolvimento e Implementação de Planos Territoriais e Setoriais de Cultura e Formação de Gestores, Governamentais e Não Governamentais, e Conselheiros de Cultura: capacitação Profissional dos Técnicos dos setores que gerem a Cultura na municipalidade e incentivo à produção de bens e serviços culturais com aporte de recursos e tecnologia através de Financiamento Público da Cultura, Orçamentos Públicos, Fundos de Cultura e Incentivos Fiscais e demais formas de prover o fundo como disposto na Lei Municipal nº 4.139, de 04 de maio de 2023;
- articulação de sistemas de Informação Cultural e Governança colaborativa;
- diálogo permanente com órgãos dos poderes legislativo e executivo, a fim de viabilizar aprovação, implementação e execução das demandas da área cultural, relacionando com o Plano Municipal de Cultura;
- elaboração de estratégias de mobilização, a fim de motivar a ampla participação da coletividade no setor cultural;
- criação, produção, preservação, intercâmbio e circulação de Bens Artísticos e Culturais;
- implementação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) no que se refere à arte e cultura nas redes de educação do município (públicas e privadas);
- disponibilização de espaços onde profissionais de arte e cultura possam realizar suas ações e divulgar os seus empreendimentos;
- educação e formação artística e cultural através da aplicação de oficinas específicas nas mais diversas áreas e linguagens artísticas;
- cumprimento das leis municipais existentes com relação ao ensino de manifestações culturais nas escolas;
- convocação de entidades da sociedade civil, além das responsáveis pela educação, para participar das instâncias deliberativas da cultura;
- democratização do acesso à Comunicação e Cultura Digital com: descentralização das exposições e mostras culturais, na perspectiva de aproximar o artista do público, bem como as diversas linguagens artísticas e Fomento à fruição da inclusão digital, com acesso grátis à conexão de internet wireless;
- valorização do Patrimônio Cultural e proteção aos conhecimentos dos Povos e Comunidades Tradicionais;
- democratização e ampliação do acesso à cultura e descentralização da rede de equipamentos, serviços e espaços culturais, em conformidade com as convenções e acordos internacionais;
- diversidade cultural, acessibilidade e tecnologias sociais: acessibilidade e adequação de espaços para cadeirantes, deficientes auditivos (cabines de áudio) nas dependências dos espaços culturais; valorização e Fomento das Iniciativas Culturais Locais e Articulação em Rede: apoio financeiro aos grupos culturais e subsídio à meia entrada coerente com procedimentos correntes em âmbito estadual e federal;
- promoção de ações de controle social no financiamento público municipal;
- formação para a Diversidade, Proteção e Salvaguarda do Direito à Memória e Identidades;
- ampliação do inventário levando-se em conta o patrimônio imaterial em relação aos prédios tombados;
- criação de mecanismos de divulgação e incentivo a aportes espontâneos de pessoas físicas e jurídicas ao Fundo Municipal de Cultura (FMC) ou tendo em conta os incentivos fornecidos pelo poder público em âmbito Federal, Estadual e Municipal;
- observação da sustentabilidade econômica e sócio-ambiental para a construção do bem-estar coletivo a partir das iniciativas culturais;
- implementação de programas de preservação do Patrimônio Histórico e Cultural material e imaterial de Arroio do Meio.


3.1. Desafios ao Desenvolvimento da Cultura

Observando-se a diversificação e identificação da sociedade através de suas múltiplas manifestações, atualmente, desenvolver a questão cultural requer o enfrentamento de vários desafios:
- garantia de acesso à cultura e a livre expressão a partir da premissa que se trata de condição básica para o desenvolvimento humano (em espaços como escolas, centros culturais, bibliotecas, espaços de convivência, terreiros, igrejas, praças públicas, etc), conforme prescreve a Declaração Universal dos Direitos Humanos;
- estímulo ao acesso a meios de subsistência dos artistas e empresas culturais;
- promoção de profissionalização da gestão dos agentes e entidades culturais a fim de viabilizar a contratação formal e a prestação de contas aos mecenas e contratantes;
- potencialização das escolas enquanto ambientes culturais para produção, fruição e desenvolvimento do senso histórico, artístico e cultural numa perspectiva da construção comunitária;
- preservação do Patrimônio Histórico e Cultural através do tombamento e demais acautelamentos jurídicos afins de bens materiais e imateriais de valor histórico, cultural, artístico, arquitetônico e ambiental;
- discussão constante das pautas culturais através da dinamização e ampliação do quórum do Conselho Municipal de Cultura e a composição de comissões específicas e sob demanda.

[bookmark: _niqaytwp47no]3.2. Eixos Estratégicos da Cultura Municipal

No mundo contemporâneo marcado pelas novas tecnologias, o Plano Municipal de Cultura estabelece estratégias para incorporar a estes meios as mais diversas possibilidades de expressão artística e manifestação cultural. Para tanto uma série de providências se fazem necessárias:
- divulgação nos diversos meios de comunicação, a fim de que todos os interessados estejam informados acerca do que é oferecido;
-  inserção da arte nos locais de atendimento à saúde mental;
- apoio à organização cultural, segundo as suas próprias lógicas, à comunidade quilombola da localidade de São Roque e acolhida de eventos regionais das comunidades provenientes das terras indígenas demarcadas em municípios lindeiros;                                                                                                                                                       - criação de espaços diversos para atividades de música, teatro, dança, oficinas variadas, sempre com materiais adequados para o desenvolvimento das atividades;
- incentivo à construção de Centro Cultural de Etnias, disponibilizando a todas as entidades culturais que tenham vínculo com a cultura originária trazida pelos imigrantes e desenvolvida aqui por estes e seus descendentes, um espaço para integração e manifestação cultural, em que essas entidades possam promover eventos, apresentações, ensaios e reuniões;    
-  incentivo à aquisição de materiais para apresentações artísticas em geral;                                                                                                                                                                                               
- ampliação do acervo da biblioteca, incluindo livros técnicos para o desenvolvimento das diversas artes;
- oferta de espaço para talentos jovens que despontam nos  diversos segmentos artísticos;
- incentivo à criação de cursos e concursos, com a finalidade de desenvolver habilidades artísticas;
-   introdução de oficinas de escrita de poesia, teatro e dança nas escolas;
-  ampliação dos horários de funcionamento do Museu Público Municipal nos dias de semana, feriados e finais de semana;
-  ampliação da divulgação das iniciativas do Museu Público Municipal - Casa do Museu;
-  expansão das oficinas de dança diversificando os ritmos e estilos;
-  ampliação dos investimentos, a fim de tornar o Museu Público Municipal de Arroio do Meio mais atraente ao público em geral;
-  incentivo à participação em eventos artísticos de outros municípios;
- apoio a todas as iniciativas com finalidade de obtenção de recursos materiais e humanos e disponibilização de espaço, estrutura e equipamentos, aos eventos relacionados às comemorações anuais voltadas às diversas etnias que formam a população do município.





















[bookmark: _tjfwkcbegd86]4. ANEXO 1

 Matriz das demandas e das ações para o desenvolvimento cultural
A) Gestão e Planejamento
	Ação/Demanda
	Status
	Orientação/diretriz

	Criação do Conselho de Cultura
	Concluído. Vide Lei Municipal n° 4.139 de 04 de maio de 2023.
	O Conselho tem função Consultiva e Deliberativa, podendo ser ampliado sempre observando os preceitos legislativos de instâncias superiores.

	Criação do Fundo Municipal de Cultura
	Presente no Orçamento Municipal a partir do exercício de 2024.
	O acesso aos financiamentos do  Fundo Municipal de Cultura são orientados pela Lei que o cria (Lei Municipal n° 4.139 de 04 de maio de 2023), complementados por Editais específicos.

	Conferências Municipais de Cultura
	Realizada para aprovar o Plano Municipal de Cultura e revisá-lo bianualmente.
	A Conferência será convocada pelo Poder Público em consonância e de pleno conhecimento do Conselho Municipal de Cultura que tem a função de coordenar os trabalhos.

	Reuniões do Conselho Municipal de Cultura
	Reuniões ordinárias orientadas pela Lei Municipal n° 4.139 de 04 de maio de 2023.
	O Conselho reunir-se-á extraordinariamente sempre que surgirem demandas específicas.

	Articulação com as  entidades e segmentos
	Em processo de qualificação da comunicação;
	O Departamento de Cultura dará ampla divulgação das ações decorrentes das Políticas Públicas perenes e extraordinárias.

	Transparência
	Conforme as orientações gerais para a gestão pública
	As entidades e demais interessados nas políticas públicas de Cultura podem, ainda, consultar este plano junto ao Departamento de Cultura e/ou Conselho Municipal de Cultura.




B) Incentivo à Pluralidade e à Diversidade

	Ação/Demanda
	Status
	Orientação/diretriz

	Orientação às Entidades e produtores Culturais
	A ser implantado
	Informar e acolher informações acerca de Editais e certames abertos direcionados a segmentos e entidades específicas, orientando a gestão e buscando as informações complementares para habilitação das entidades.

	Acolhida à diversidade Étnico-cultural e de Linguagens artísticas (Festival)
	A ser criado 
	Ampliar a CulturArte, descrita no diagnóstico deste Plano Municipal de Cultura. No aludido evento, abrir editais de inscrição para performances artísticas alternativas profissionais ou amadoras que observem as diretrizes éticas prescritas no Plano Municipal de Cultura, garantindo o aparato técnico para a especificidade de cada performance.

	Levantamento de Interesse das Comunidades dos Povos Tradicionais, conceituados no Plano Municipal de Cultura
	A ser efetivada
	Definir, no âmbito do Departamento de Cultura e/ou do Conselho Municipal de Cultura, um instrumento de levantamento de interesses e inventário das expectativas e demandas das Comunidades de Povos Tradicionais incursas na Municipalidade, marcadamente a Comunidade Quilombola da localidade de São Roque reconhecida em instância federal







C) Providências quanto à Infraestrutura

	Ação/Demanda
	Status
	Orientação/diretriz

	Incentivo à construção de Centro Cultural de Etnias.
	A ser implementado
	Levantar junto à comunidade as expectativas e junto aos órgãos financiadores a viabilização da elaboração do projeto e execução;

	Ampliação da divulgação das iniciativas do Museu Público Municipal - Casa do Museu
	Em processo
	Criação de Redes Sociais e dinamização do Canal do Museu no Youtube com conteúdos alusivos às exposições e oficinas.

	Ampliação do espaço destinado a gestão do Acervo Museológico
	A ser implementado
	Deslocamento dos departamentos estranhos ao Departamento de Cultura do Prédio do Museu Público Municipal como forma de ampliar o espaço de exposição, tratamento e exposição do acervo da Instituição.

	Espaço adequado para o Arquivo não corrente do município
	A ser implementado
	Conceber, observando os preceitos da arquivologia, espaço para a preservação do acervo do Arquivo não corrente da municipalidade. Prover o espaço de pessoal com capacidade técnica para a gestão do arquivo
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Participação Social na Conferência (Lista de presença assinada da Conferência Municipal de Cultura de 13 de junho de 2023 às 19h e 30min nas dependências do Seminário Sagrado Coração de Jesus)
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Reconhecendo as eventuais deficiências e imprecisões do presente Plano Municipal de Cultura no qual, eventualmente, tenha-se deixado de contemplar algum setor ou grupo, sua realidade particular e seus anseios e demandas e considerando, ainda, a dinamicidade das atividades culturais, sugere-se uma revisão do Plano num período de até dois anos a partir da sua entrada em vigor.
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